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BRAZIL 

CHROTÍICA POLÍTICA 

Uunclulu-ee tmlQ-honlcni a apuraçSo daa cédulas 

pata eleitotea na paroctiia da S£. 

itpeznr de todas os meios <lo compressão sabre o ani- 

mo dos vQlanlea ; não obstante as medidas do oiirrup- 

çâo tSo alíonosameato doscnvolviiias paios nossos ad- 

versários, o6» óa liberals conseguimos fazer o (er^ 

dos elel lores. 
Se accreacenlasseraos á TotaçSo que liieram os nos- 

sas cotreligiooBrlos 0910 e tantos volo» dos cidadãos 

inlquamente «pluidos pela Itelação, o ainda mesmo 

quando nzesseaiiis abstracção de mais do 50 íotanles 

esbulhados de seus direitos sob e ridículo preteilo de 

Dãe ter havido rflciamoçío na primeira reunião da jun- 

ta mupicípal, alcançaríamos com Ioda a certeza os dous 

terços do eleitorado. 

Peta listada volsção que em oulra secção publica- 

mos; evidenoia-se que hem pudéramos ler ganho a elei- 

ção. 
Mas... os aphosphornpB, as ínlimidoçõís. as «ahiisi- 

Tfls distribuiçõesB de cédulas, os trapaças são inimigos 

difuceis d' ''"ocer. 
Em todo o caso, o Iflrço é nosso e isso a todos afU- 

gorsTa se um im 

n 
B mais um sd filulo, pois que a urna já estava mesmo 

a cheia de cédulas do phosphorosD. 

UüB dcciaraiJBo foi feita em plena mesa parochioll 

O juiz de pai em eiercicio da (regueiía de Juquery 

nas proximidades da SIPÍçSO fui acampar nos arraiaes 

dos conservadores, levando em sua bagagem os Hlu- 

los de ToláKles. 
E o que succedeu enISo aos lihetaes que alli loram 

buscar esses docurnsnlosT .   .._ —. -     •■■.-■ 

Eram Pgarrados pela grey conservadora, que estava 

armada alé os dentes, e hrçados a votar com elles, sob 

pena de sahirem sem litulos. 
E quando o cidadío tinha a precisa coragem o altivo 

energia da teaisllr, não sú deixava de conseguir a pro- 

va da sua identidade, mas ainda voltava para os seus 

apupado, injuriado e Ss vozes maltratado mais grossei- 

tamente. 
FtnalmoQtol o juii do paz resolveu abandonar estes 

meioa Indirectos de oullinc.r a verdade do voto polo. 

que declarou  terminante mente   que = não entregava 

REVISTA DOS JORUAES 
 ^  

Capititl, S de Outubro de ISfU 

DioríD de S. Paulo. Leis provinciaes : Eipedientu 
do piosidenclã ; um odilocisl o respeita da sltuoçAo 
püliiica do paii, respondoodo a outro que a Província 
piiliilpira. 

E' Bicusado dizer que o jornal offlciil do governo foz 
nessn escripto a apulogia da [lOUlica conservadora, mas 
o que não se devedoiiar passar por alio é este modo 
de BÜDimar qua pecca por incomprehensivel em sua 
essência. ' 

•O Brazil carece menos de n-lormas politicas que de 
progresso social 

Báela sor-sa medianamente  esclarecido  para ver-se 
que a phiasa foi Jogada a esmo sobre o papel. 

Nada signiflca. 
Sem uma corta i|uanlidade d* reformas polilicas, di- 

lem l"d"s os Bspirilos adiantados da época, não pdd» 
haver progresso(aocial, porquanto é s6 devido ao fer- 
renho íyslema da politico conservadora o rolardamun- 
to da posição adjanloda em que todos os buns patriotas 
desejam ver collócado o Ttrazil. 

Portanto a asserção do Oiario de  S.  Po-ilo nSo 
foi escripta com.'a necessária rcIlraSo. 

Se o paii não carece de rflorma! politicas é porque 
nn estado em quD sa acha vae. aocialmenle fallando, ás 
mil maravilha; mss so lera nocossidado da p.ugrosso 
suciai Mlá vlslo enlào quB aqnellns reformas são m- 
dispensáveis : um» couso é consequência de oulra, o 
daqui, Dão ha lu^lr. 

Sirgue r Uoloíim oleitoral ; «A guerra de Gileoto 
(ironsoripçâo); «O laclBícenla e o algodoeiro, [idem), 
publictçaes pedidas; Nu'iciorlo, Uditaes. ale. 

loria conservadora, animada polo espirito da partido 
coiilormo a sija própria phrase ; °Lei oleilorali artigo 
•m que transcrevo do Dion'o da Uakia algumas rc- 
(laiôoi relativas ao novo processo elsitorai ; Chronic», 
em (olheiim; oolicias das provindas; Variedade — 
sü Imperador o o comedianle» (iraducção); Apedido, 
^utlcia^io, ele. 

Furam lambum publicados os periódicos — O Coa- 
racy e o rolfcJtínalIo. 

Este ultimo Iraz uma bi>nila pagina de desenho 
apresentando os retratos dos printípoes arlislas da com- 
panhia dramática dos sr», Anlunio Pedro e João 

Üll. 
Alem disto publica artigos humorisllcos como de 

coslume. 

TRANSCRIPÇÃO 

A Fr"oBfilíííJ^'S..línuIo. ChruolBailuminíinse.oo^o^ 

lg.to o seguinte trecho; 
.As e..mpsnhiai lyricas conlínuam a íazor as delicias 

da pane rica do ítio dn Janeiro, a a empreia Porrari, 
lei,do u<n pessoal i-x «\Wsl». l«m dado moKnilicas re- 
pr-íenlaç*e» a ganho muiiu dinh..i'o. '^"■.^■'"^''"'l 
pareço olaia inf-iiz; uio agradou na eslrSa do S« oador 
Üosa o SÚ a cuasid-.ração de íar mna opara ni t.ailo« 
Gumes obvruti do uma paluada cittaordinaria. I!. loc- 
lu porém, quuiem sido appIflNdidouflâ reptesonlaçaes 
spguinles o espera-fo que oblorí Iriumpho complelo 
cum o Guarany' 

Em seguida : llevisla d..- j Tnaos ; Rio de Janeirs; 
Actos olllciaesi Secção livro ;  S.iioiaoio, ele. 

Tribuna Liberal. Editorial com o Ululo - «Vie- 
lo la .la I'yrro cm que prot^sla contra a pretendida vie" 

FOLHETIM 
(1S3 

Os crimes de Snionica 

L6-se em  uma  correspoudeiicia  de  Uarlio para u 
a Diario ülhcisl • : j      ^        . • 

OBVO esiar b"m presente na memoria da lodos o trss- 
te I..ctu do asBBssiuoiu dos cunsuli'S da Allcmanlia e do 
França em Sdli'Uico, uiciimas d- funali*mo religioso da 
desi'nlrearta popularái' rnahunielnna daquetia cidad>'. 
lísao sCüMU flu sacs ■ ' " infoliimenla u prrliidio du 
ainda moíurus air..i;i.u„o< cumineliidas na Uulguna pu- 
la soldadutca lurca. , 

PúilH-se admiiiir que ton hi havido ene areei men lo nn 
luuubio nartaçãi. fiula pur alguns jornaus, maa hasta 
guo sejí verdade a centojiciia parle diis cruiildadas at: 
irihuidas aos o circassianos », a"9 « baschi-baiouts n e 
a alguns corpos do Iroyas regulates oltoiíianas para 
q'le lodo coração bum tormido »B tesolto em preseuça 
ilu actos do tão requin ada porversidailo. 

Qiie monstruosos crimes furam psrpeirados contra o 
huura. a libetdnd", a vida « a propriedadw do populaçi» 
inulluosiva da líulgaila (mullieius, velhus o creonças), 
ão é hoja ubj.íCt» da mtnor dovifla, pois que etiu' 

onslam de conimuuicaçiJes olüciaes do agente»que,BUI 
ccina"qu«ncia da pwlH^ci adi.ptad» polo próprio goamo 
no actual cnsB oiiental, leriam loiutesse am aiienuar, 
a não om.aKgravar os lactas. 

Nái> é aqui u lugar, nem esta a. ocoasiSo da se lazer 
fiurobraçôes a quum quer quo-aoja; o. acontocirooolor 
ecnbflramjla^ÍBP"sirar,até..qU?^liM9<^erl5)_alUiad«s 
pohiícasVpodiim. ter. cüdlribuido..para,a«graanlnr em; 
ConHtaiiiiiíiiploooupintõ de insistência a «icitar ainda 
niBij o fanatismo religioso a» classe soez du povo ma- 
liumelano 1 , „ - 

Üj crimes d" Sjlinica, porém, nao ficaram impunes 
uoruuo as ilctiinas pertenciam fl duas potencias que es- 
iiivam cm condição do exigir uma prompta reparnçio c 
u exi'niplar castigo dos culpados.    .       ^   „ 

DB luito, os govurnos da Allemanha a de França for- 
mularam desde logo em t«fiuo9 bem enérgicos a sua 
reclamação, quo lol atteodida como cumpria. Direi em 
poucas palavras o sou ri'sullado, quo so  reduz ao se- 

Forarn jã onfoicodoaseisindividuns quo haviam to- 
mado porto no assassinato dos consoles, o depois disso 
o Kibunal pronunciou ainda muiias outras condemna- 
çõPS a íab.'r : lí ã pena do morte, 3 á do galén porpe- 
íuus. U i de prisão com trabalho por 10, & o 3 annos, 

^;.:,:- 

CIÜMES D'UMA RAINHA 
nOUANCK  POR 

farrago y Mateos 

i CAPITULO  XUX  ■ 
O.   como  de  «ma  <:abi{i>da   bm    dada   pÓde 
"•oSr-Sf uma conv,r.a .ummamenUnlM 

(CoDtiQOSíSn) 

para oculto, disse-lha: 

' "'SludST'nio  convém  por  coisa-Igum. qua me 

*"Íln^lo%'«nÍ". .'cancel,  coisa alguma, dU.a o 
quaUoM «^bido o UWlo de.u. ."ei*. 

=E?.'?''a«Ii«> í «.mpleumenlo um. »(«« " 

"'rjíio Import. U«.. Será partant- uma rapo.» 

^'t SSUnlo b«m podei. Ir p...«ito- 

IS^S»^ d«i^ .bMia.1.. 

Ji^.lrr      —. . 

3 á do8'aono".^>iima á de 1 roei.de prisão simples, 
uma á^e3 lunos de dsgrsdo. AliiD disiiu lui condem- 
uado uni tuenor a caãtigu corporal. 

O governador e ua auims funccionarles de Solooica, 
bom-cpme o cummaadaalo da corveta turca ancorada 
naquelleporlo, furam lambem punidos cum ssvetldade, 
uns piíla.siiaaliiiiide duvidusa durante !> atienlado, ou- 
tros piír não terem procedido com a energia que lhes 
cumpria. .     . , 

As'ptlmeiras seolenças pronunciadas contra esses 
funcclonarlos eram inieiramenie illusurias; mas os go-' 
veruuit allem&o o fraucez ei'girara que alias fossem an- 
nuliodas e que se' appllcassom aoa culpados penas 
aovoraa, _";■ ' ^ '.' 

Uma considerável Indemnisação pecuniária a favor 
da: feinllias das vicllmas fui reclamada pela Allemanha 
epela Prança, a paga pelo guvainu uiiomano. 

Trilas eco vptol Integral me mo um  artigo  do  nJornal 
UIBcial du Império Allomáu o eilí.qu ■ lo aclia ciicums - 
luuciadatiieniB iiarradu iodo u audameutu  dessa recla-  ' 
uiBçau i diz olle o seguinte : 

a A9 noguciaçAes peiíduiiles até haja entre a Tur- 
quia H os paizoa interessados, a respeito dos assassina- 
tos dos cuusuleada Allemanha B do França purpelrados 
em Salniiica, chogarnm ílnaimunte a um loimu. O go- 
verno üttumauo satisfL'i a lodos os pedidos da Allema- 
nha e da França. 

Lo^u dvpoia dos deploráveis successos, que tiveram 
lugar naquelta cidade a li do Moio ultimo, partiu para 
&\í uma cümniisaüu coonjuati dO' rapreyoatantes da Tur- 
quia, inuoiuus da plenos podi'ies s do dülegados das 
embaixadas da Allemanha e do França allin dd abrir 
uiuu devassa acerca do i|ue havia acontecido. Em con- 
soqu.noia dii atuação em que eslava o piipulscãu e da 
mouUiciüiicií da fuiça rniliiar i-íistente um SoluLiica, loÍ 
piecl>u quo ducorussu algum temp'i até que a cumriils- 
lão pudes-O começar os suus trabalhos. Hesso eolrelan- 
10 haviam stdo enviadas tropas de Consiantiuupla para 
áalunica, e alguns navios do jjuerra das grandes pu- 
leoclaH luram ancorar oaquellu porto. 

l)a marinha de guerra ailomã foi a n Mendoz» ■ a 
primeira que ali aportou a 15 du Maio ; chegou depot* 
a canhunuira a Cometa », e lloa1m»iila no dia 'ih du Ju- 
nho fuaduou oas aguas do Salonlci e esquadta.ancou- 
rsgada cammandadii pelo aimiraute Balscn, a qiial par- 
tira de WilhelmshafüO a 2a da SlaiO. 

I4u dia 13 de Maiu'comVçaram'à^ prisões em Saluni- 
ca, a jãa 16 luram e]icculadua.(^:Cfiminuaos por terem 
lumadu diiuctameolo parte no ãssassineio dos coosuies. 
bsses cuuilemuadus perlUDCiam a mais balia classa  do 
povo. 

ConUuuando a devassa,, no dia. 5.de Junho houve 
mills JuigameuloB, a aabni :'0 Indivíduos' (além dos Q 
ja'exrciiladus] foram condernnados & morte, dos quaes 
umlpur cuiilumaoia, 3 «.gelÊi.. parputuai, dous a 10 
onáoa,ll-a&.üntlOB, 1 a^^aniiua de .piisãu Ci.m trabar 

-Ihu, 3a 3aaiios,.1 ã 1 otez de iiria^o simples Ia 3an- 
ona 00 degredo, e 1 menor a castigo Corporal. 

Todos'Bies conderonaduB sáo muiulmanoa a Qcou 
provado pelos reiprciivos piucessus leri'rn mais,ou ma- 
nos contribuído paia n «ssassinio dua cônsules, ou para . 
a agitação du povo. AlguDs dclics pcileoccm a ciasse 
média, sendo alé um dm coodemuaílus á morte um 
su[ia. A execução da pana de marte dos G últimos cii- 
minoso) não teve aioda lugar. ■ 

llavendu a commissâo preenchido assim uma parla 
dd sua tarefa josliílcandti os assassinos, restava ainda 
para os governas da Allumnnlia e du ('rança um punia 
do tumma importância, o julgamento ilus allus,fuoc- 
clunarios o ofliciaes superiores turcos qua por leitos 
criminosos, ou pur falta de cumprloientu do seus de- 
vureSi.cooiribuiram para a catastrophe da O de Maio. 
A devasi-B lurneceu a esto rcipeito provas aulliclenles 
para qua  a procedesse : 

_ Ü.pais da latia osta manobra espero-o cm uma 
esquina... 

— AtíuTrdo a sua chagada. Então avanço, como 
quem vem du lado apooslo... «bariamua "«■'"'""'"'• 
emourro-o como sa fcao sem quoter... Cae n« chão... 
áooroilmo-me para lhe pedir perdão por um incidente 
íãTcasual, recooheço-o... eil« lambem me raconh..ce 
a mim e aqui teídes um melo muiio simples o nada 
íuSo par» cnubolar conversa. U-pois quem pdde 
rfr até onde leva uma can.er.a enlre amigos que 
deram um ao outro uma bua cabeçada T 

" Muito bem... muliu b.-m, exclamou o outro em- 
buçado; éum planoaicellenie. 

- Agora^'o^qw imporia antes do tudo é tomardes a 

■"'I'NS'O É li-rape »i°''''- ^'^^'■"- ^" ''""*^" ' ' "" 

""UU'.^Tem'lel-o "'" «'P""-"' " P"""""" 
''■"""«e quo vae muito pensali.o .. Jesus. Uari. e 

'"■^'w-'Sfrlo. otrer^çs -. seu. aposento.. 
I,l7é depois d. cabeçada... Oh I f.iel  dihgenc. que 

•^rdrÜ/^dS/SS:'^;!; ..rra por mlnh. 
~o':;;SÕ''oV nosios doiaiolerlocutnre. acabavam de 

«^"indXthic^lmenta a. tua. que ceuduii.m â c*.. 

''^VbiliT.i'-lhV'i.aqu.ll. momento  no «pirita um. 

^r^ríi%V-^Ha.a F.mao U d.and, 

"**,^';S1^ ZU xXnm» «fc-b«i»<« d- .Ida 

de como o pfoviím lodaa as minhas observaçüos, não 
recuará sequer uma linha nos projectos que liirma oem 
uuoiunha de saltar irariiensusaby-mos. 

Aqui o medicudolevo-se, coçuu a cabeça o conti- 
nuou <i cureodas suas rudiixuei. 

— Partindo deslo principio, p.iroco-mn necessário e 
convenisoto quo a pobre Uealnz oão saiba nada disto. 
A infeliz Sülfro muito e aeria para idia um desgo."!» 
l^rrucl a conhecer um tal segredo, desgosto q-.e até 
podtria leval-a ã sopullura. Agoc» bím, como hei du 
saber ondu Bsli u condoí 

N«sle pouto das suas lucubraçôas o módico encurtou 

"'.i'lrH lodos 01 dia. ao palaclo ; ua minha qualidade 
d^ medico da rainha lar-lhe-hei crer que .-jo nella 
uma ...altação perigosa... mosM.r-ma-hBi asiuilado 
■Ilida quo não hajj motivo para tanto., -as.ujlaro, com 
os meu. prognu«icui o re., a c6<te, o povo. e votei .e 
obrando de-ie mudo posso sondar o abyimo quo tão 
lemiiel lo obtiu a nuiíOS pés. 

O medic. 1» a coutinuar, quando um homem que 
vinha apr«>adamenie lha diu ao vjllar de umi etqm- 
na tamanho em[iutt*o que o medico «pesar da .ua ro- 
builBt, não puuJe deiíar dairdeeocoutro» paredae 
da paiedodeslur T.gsrosamenle alé ao Chio, 

J. Demónio 1 diíso Q medico, ariaucado Uo repeo- 
linamente aos leu. peniamenloi. .      .   ,. 

_ Diabo I hiidou o outro, iillanJo por cim. do bi- 
charei para O nio pitar 

_ Itello cumptlm'Dla I 
_ II.-1IU coro atro I 
— Vioheii eígoT .        .        j       í. 
— E  vdt não üoheit clhotí reJargulo o d. ciba- 

^~V que... 1 noite eil* l»a rteora... ,.    ,    . 
— Ou^náuno. vimn um «J outro... O .ceideole » 

oarMlidid.- um pouca exiüliilo m»S au ". ajud.. » 
l-isnUí. e d««uiÍpJt-mo w CítualmeoU uv» m.ii f«- 
rj do (fe v^*- ^        .. 

Ao antr Miu o embjçado «ppreumoo-se do «edieo 
e Mtiod'u-Uw • mão. _   , t     j     »ji  . 

Q<iaado o meJico Üudid-Bf ai ** «boo dt pé dlii. 

— o qiB mt viUo [oi * pared* «aolo qaebrtvi ■ 
cabeta oo chão. 

— b'e vm fiz m.l P*TJOI»- 
^«.1u•lí• iD-.m»ol» «"O rttiDptga b(ithint« e cppof- 

—U CM * IMVfjal (KbDtoatBUçido.   Sst 

indisposto  conl'»  um eacuntro  que para elle era da 
muito míio agoiro. 

— Que acaso t 
— (jua raridade t 
— Demónio 1 onde leis com osso vagar t 
— E vús onde leis cuiu lanla pressa qua deilaas por 

terra os Iranseunles, ainda que elles sejim módicos de 
el-tel r 

— Eu t perdão, pcgunlaes ma um segredo.., 
— De estado T 
— Não, do amoros. 
— Ah I Isso é oulra coisa, exclamou o medico. Não 

me podia pastar pela idéa qoa U. Joãu Pacheco, 
uiarquez de ViUena, se cnireiíveiaa com taas aieo- 
turas. 

— E' que não .ou eu o enamorada. 
— E' ainda m.il para admirar. Quem é enlãol 
— O prjucipo. 
E o laTorito proferiu lilo em voi ião baíia quo o 

medico lavo de letar a mãu ao ouvida paia poder per- 
ceber a palavra. 

— Sala l eiclimou esto, faiondo um geslo chocsr- 
relro, como de quem qiiclmai.a a mão. 

Mai no mesmo Inilaolo acudiít-lha um peniamcnlo. 
Em queii6es dd «more* o príncipe eia uma coi.a do 
griQja Inleiesse paia o prolectui de U. Dealrlz da Sil- 
va, porque lho conili'a havia jã muito irmpj que esta 
liumom IO aloimcDlara pira obter um lavor oaquclU 
Ua toimosa mulher. 

Neile caso devia elle portanto v.Ier-te da lua astú- 
cia para proluodar o .egredo que o Diirquez da ViUeoa 
lhe aubiv* ds Indicar, porque era obrígiçlo sua de- 
itar De.lrii da lodo. ot priigut que a imeiçar.m. 

Qusnio ao mirquez de Vilieua da'auu. lembrar qoa 
tioba Já Idimada o seu plino, e por isso o qu-i acabava 
da diier, eia pira deipi-rtar ■ curíosidida da medico, 
a dota modo poder di alguma maneira arraojar pre- 
leilupaia a CJnvaisi. 

— Conl ^tuieDIiaiipiindps et±spt-fs csiBtgsdes 
Uo Btti. T 

— R o que qMi*l. que (aça T 
— Ttm carão. E" moço, da b«a pmaoç., • alto 

disso o .rga&do [«rtaoignl de Ci.tflU..- 
— E p«r !•»■< tajat *. mulUrca .« dão por boeiad». 

tom ca sfol galaatttof. 

— QdCd) da>iJa T 
(ClDUndi 

.'>.J- -.-P» ■íw 
>- ;. __J__ '.--.r^^ij^i^Stij^r^i csxra 



CUHfifiJO MUUSTAnu 

1 ■= contra o K0S8fna(ÍLir gorai HflhamBd Hflp(pt ?f- 
chi, s primeira iiitaridade citil átijuMIn cidadã ; 3 " 
contra Oi niriciaag lupitriurss qup in achavim pm Soli'- 
CA na úcca^iãii d'lB as^aii9inalo^p a Aabor: o ch-'fn d-* po- 
11c a, ■) cum m» nil an If dü' armas fl o da corveta eslacio 
nada DO lor'O. Uai enei sccu&ados, Icradua perantn 
um conip|hi> dH KOflrr:', cuj >s fosses lieiom piprp«sa 
mpnip dt Uou'ianlin pla,' luiaiii julcados a cnndfmna- 
dos de mud» li» illiiçuriu i[un <^3 dnlpgados da Allpnia- 
uba e da França. guP lamfapni fiaram em Saloiiira, 
priiiB-taratn iminedroiamonio Ci'iilra en" ju!(!am"n1o. 

0 g'fvproador gpr-l tinlis aHfi rondemaado a 8 dia^ 
da pii-in e pmlo eic di^ponbllidadP, D coronel eiifl» 
di^ pol'ca a um annn de prliãu e |>nida do caigo, o 
commandanle di< Bioai e 0 da corietl a 45 diai de 
pti'a'i. 

A' requislfio dog ombaiiadorei em ConitanllDopla, 
a Piirtt annullou es;a9 sedentas e aubmntleu ■ ques- 
ISa no supremo Gootelho ds guerra da^uelli capilal. em 
cuji« dpllbciafoes lamaraiu parts lambem oa delegados 
dai tmhoiiadag. 

A HdeJiilbo pronuoci'u 0 tribunal uma senlençí 
qoe t<ii recrbi'li COB satisfação pelica K'^^'TOO' da Al- 
Ipmanha ertu frança. I'or es«a jpnitnça u coronpl 
cht-Iti de pflticia fill candcmnado a IS anno3 de galé:*, o 
cammondanie da cuneta n IS annus de [irisio, o com- 
mandanic daa s'inai a tri'S snnaa da oieinia pena, per- 
dendo tudos OS lies Oi seus car|{os 

0 Pi-gO'B'nador gpfal dp Sslonica julgado pel'T ifi 
bunal auprnmo de justiça ci'il do Cuaacantinupla, loi 
condctanado a 1 anno do pii?ao Ao moimo lempu, cm 
aolsi dirigidas ao dons enibai\ idoie^, 0 RO'ernu otlo- 
mino promrtteu lurmalnienii' que Mahpmed-lteefei 
ce^isaria para sempie dn ftiDCi;' iiano publico. 

A formalidade da dpgrjdai,;ii doa ires olficiaes Irri 
logar mesmo em SiOonica, thnlru do crime, etn pr-- 
•Huça daa Iropaa turcas, doi commaiidanlBa das esqua- 
dras da Allpmaiilia a da França ancuradai DO porlu, e 
d09 drlogadus dia embaiiodaa diislaa duas poteuciaa. 

Finalmente, as indPianiaaçõea pecuoiarlaa, ppdidas 
t)Or ambos os goiPrnos para as lamittas dos confulea 
Bii>a>'!lnBdos, arbniate tanibem Mli--feilai A Alle- 
maaha tinha eiigidu a quantia dc XO QQO francos para 
a 'iu'a e Ullioa du coosul Abbot, e a Frariça a de 600 
Plil francna para a tiu'a <• jllhoa d > consul Mi'ulio, 

No dia 6 de Agoila pfFeciuuu D governo turco eases 
pagamenios aos respecliros embaiiaduies em Coastan- 
lioopla. 

Arrim terminnu essa questão de mndo salist.ictorio 
peia Qrme acçio commum de ambus on gorernos diri'c- 
tarneoie inteie?.^ados, cuj.i proC' dimpnio redundou 
lambem en; proveito de todas as outra» poteuciaa que 
I'gaiam imporlancla t puaifào da um Itu gra le attea- 
tado. I 

•jr. 

r-<^ 

NOTICIÁRIO GERAL 
Eleif&es-Uamo] em líguida o resultado dis 

eleijAH) nas diffeientes paruchlas da protiDCia na 0(- 
deu> em que tios tào cbegaodo as uoiiciia: 

PARÜCHIA UA SÉ 

Eleilorti 

1 UonsíDhorGonçiitvfls de Acdtad* 
2 Coranol Gabriel ('aotii>ho 
3 Capiiio ijeraüm Surgia 
4 Corooel Ptuout lluduvalho 
& Curunel Cl'Udio Ja>é Pereir* 
R Ur, Uuira H.idrtguei 
T C-ronel Paulo Uulliau 
8 liaria da TiPií 
9 Dr, P,-dru V-c-nte 

10 Dr. Anioiiio Prado 
11 Ur. Pnulo Egydio 
12 Ur. Jnau ilapii-la de Horaei 
li) Antiiniu llraiico da Miranda 
H Jo&o Dspiista Paes 
'5 Dr. Piza d" Almeid.4 
16 Kullno Mi-tÍFiiiade Karroa 
17 .Major Firmino Uaiboia 
m Dl. CamarKo 
IV üaiio de Três Rios 
20 Joaquim AnlonUi da SiWa 
Tenente-ccronel Uioiio 
Dr. llento de PaoIaÜDuta 
I)r. António Carlos 
Alferes Uatioel Joaquim da Andrada Junior 
Dr. Si e Beoeiides 
Major ÜJtba 
ür. Tamandatí 
l)r lost Candida 
Falido Fagundes 
Capillo Joaquim Roberto 
Cai los Ferreira 
Caplllo Tristio Cavalheiro 
A Isiai PiHlIrio da Lima 
Capitáa lnnoceocio de ürito 
Lai ta Ponteado 

30L 
S88 
•me 
•in 
218 
217 
2U7 
205 
U05 
2ül 
lO-J 
ID:I 
187 
]8(t 
m 
ii;.'^ 
lü-í 
lOõ 

\Ü-J 
lUO 
lã!) 
150 
]:>9 
157 
IS.-) 
155 
145 
142 
143 
lil 
)3ã 
133 
133 
131 

PAIIOCHIA DES. SEBtSTlio 
Elfilorei 

1 Teoenlo Pianclsco l.iié doi Anjos Gaia 
2 Caplllo Joio Fernandes da Üliieíra (li- 

b'lal) 
3 Anlunioll-ioriques da Sitra D >tlaa 
4 Capitão  Uaii.,eJ  Antumo de Mattos (li' 

b->al ' 
& Vigário Joaquim H<lfl'iii de llatlos 
6 liOii  AQtnniu d>i Silva SaNoii (liberal) 
7 Joaquim Cletntnie Paes Leit- 
8 Joiu Juií l-iniu Cidade (I b-ral) 
0 Francuco Caeuoo doa Anjoi Gaia 

10 Juaquim  Aniooio de OJitelia lloia (li- 
b-ral) ' 

11 I'edfodeSant'AooaUd} 
12 AatoDio da Silva Velho (liberal) 

Sappitnia 
1 Jas£ David do Valle (tibeul) 
2 Ifanofl LadiiUo da UaUo* 
3 I-ti Lali UaiUns [liboraÕ 
4 Elauleria Fail-ira di Cuaha Satno 

ScgutiatD autroí miaoi voladai. 
JHíIH d* pai 

I Teoenlo Frandsco ÍPIJ dos Aojis Gaia 
3 Cap-lio Hiooal Aoiooto d« Hatioa (li- 

b-r«l) 
3 Fcaaeiaco Ayr** do Oliveira Panai 
i Valeiiao» Astoeio üttn (fabeia.) 

SiffUmíf* 
I TeMoU Pedro Aouoio 4a Silva Saboaa 
3 Laii Aotb«>a da Silva Salisa* (Utetal) 
3 Hasoal Lovrraeo do* SanUo 
4 Botndo AaWale da SUra Saliaa* [&• 

bani) 
Saffitmif gtw Mwae toladot. 

',"    '■'■.-.■■■.■    -.  V-^.r^   ■ 

170 

n& 
174 

ITJ 
172 
170 
IfiU 
les 
ICti 

165 
101 
103 

03 

94 

176 

n* 
171 

ita 
U7 

lU 

Verta durei 
1 CapilAo  JoJto Fernandes de Oli'eirs (II- 

bpral] 
9 T'inniite Francisco José dos Anjos Gaia 
3 JuiéUavid do Vblle (libpr'1) 
4 Anloiiio Henriques dn Silva llulas 
5 Maniipl Fi'licii-'io dn Sil>'a [liberai) 
<> Juáo llaptisia d» Nafciroentu Freitas 
7 Anloiiio foli-niino 1'erts 
8 JoS" Val-rio da Cosia Simôeii (liberal) 
0 Dumingos Moreira do Espirito StUlo (li- 

beral) 
Sup^lenles 

1 Manop] Ayres de Oliveira Passion 
2 Joíé Luiz Marlins [liberal] 
3 Luii Luurenç<i das^sanius 
4 Joio Anlonlo da Silva Salinas (liberal) 
5 Valeriano Antonin Meves (liberal)       , 
OManobl I.sdisláo de Mattos 
7 Fjanciaco Ayres de Oliieira Passos 
8 Hentfdicio Xavier Taiieira (liberal) 
9 Itlinoul Henriques da Silvo I'lmtes 

Síguiram-se outros menos velados. 

170 
174 
171 
nu 
108 
iin 
!0U 
105 

104 

yo 
es 
tíÜ 
81 
80 
7(1 
40 
25 
20 

PARÜCHIA DE S. CARLOS DO PINHAL 

Vcreadoi M 

•2^0 

2a6 
2ia 
2IÜ 
lÜU 
1Ü'J 

21.T 
214 
21^ 
211 

Luí] Carlos da Fon^i^ra Mmoai 
Vicente Ferreira da .Silva Cabral 
A. Círios Ferrai de SaJles 
Dr. JOE^ Manuel de llesiuila 
Major Joaquim Roberto 1(, Frtiire 
Anlonio Franco de Lacerda, 
[talael Caetano da Silva 

Jtiizts de pas tiberatl 
David Ferreira de Camargo. 
Alberta Ferreira Peuleado 
Joaquim Anacleto da F. Mello 
Jesuíuo Jutê doares du Andrade 

EUilores libtratt 
1 Coronel Antonio Carlos de Airuda Uolelho VIO 

215 
argo 215 

215 
215 
Blõ 
211 
2\í 
213 
213 
213 
212 

2 José Gonsalves de Araújo Uueoo 
3 Theodoru Leile de Almeida Cama 
4 l)a>id Ferreira de Camargo 
5 Joio Carlos de A. Ilotelho 
O jD'é Eufiosino da Silva 
7 Ur. Jo^é Mano.l de .Mesquita 
6 lopiiiuim lijnaciu de Mallris 
9 Major Joaquioi Iluberlo H. Freire 

10 j<'ão de Campos Sale's 
11 Joau Baptista de Siqueira Lara 
12 Jusí luaquim Siqueira 

J"trfo dim tema dor 
13 Jeronymo Prancu de A. 
14 Joio Cândido Gomes 
15 Joaquim de Abreu Simpaio 
It) AotuDlo Franco de Licerda 
17 DoiulDgos José da Silva Braga 

107 
107 
100 
lÜO 
tCl 

PAROCHIADE SOROCAUA 
Kerífldoría 

Tbeotonia Joséde Araújo 
Pedrd Rodrigues de Caioargo 
Anttinio Joaquim de Sant'Anni 
CaanlIoJoEÍ de Mflttos 
Anlunio Beriardii Vieira 

S Joaquim Jusé d'l Madureira 
7 Aoiiiniu Lopes Hooleiro ' 
8 Fraociicu Antonio Funiuuri. 
9 João Báptiala do Moura 
Luiz Malheus Itlaylaiky 
Jesuino Pinto liandeira 
Ur. Vicente Kufraiio da Silva Abiau. 
Ailhur da Cunha Suaies 
FranciiCo UxiMalves de Oliveira Hichado 
Joié do Amaral Maiicarenbaa 
Igiinciu Dias de Arruda 
Padre Juaquim GIIIISSIVKS Pacbeco 
Brnulio Loureiro de Almeida 
Manoel Amónio ilt Piedade 
Jusí Marims da Costa Pastos 

Jnixii de pax 
1 José Teiieita Cavallciros 
2 Antonio Juaquim Dias 
3 Autonio Augusto de Pádua Fleury 
4 José Antonio Cardoso 
Fiancisco Lopes Monteiro 
Jesuinode Cerqueira Ceiar 
Jesuino Piolo üandeira 
Jniâ Tíiomaz da Süveiri 
Fernando Harlini França 
Joio Llcio Gomet da Silva 
JosA Francisco Confia 
Laiaro Manoel Freire 
Joaquim Florêncio de Arruda Penteado 
Eliai  Lemea de Ulivelr^ Cezac 
Jura Marques da ãilvg 1'aiíu 
Roberto Dias llaptista 
Ileisias Joié CociCa 

PAUOCIIIA DEPl.NDAMOSHANGABA 

Eltilorn 

1 Dário da ralmeiri. 
3 Jgiiacl'. U cudu. 
3 Ciinimendador Sloura e Coila. 
4 D'. Siiuia Giiníagi. 
5 Dr Jiil ■ Ilumeiiu. 
0 Dr. Gieguiio Custa. 
7 Dl. Piaociicn R'jmeifO. 
8 H*j')r Santos Moreira. 
D Kloy Birudo. 

m Ur  F. Ilcudo. 
11 Uaonrt Bcudo. 
12 Joi« llieudo. 
13 Dr. G .doy. 
U Dr. Hansel Unoteiro Uarbado. 

' ]& Ur. Joio II<be.ro. 
10 Friodieo Inoado de Woura. 
17 Teocate cotaoel Homem de Uello. 
IB Teoente-coronrl V. Hnoieiro. 
19 Opillo Amad-ir Godor 
ao Utnoel Thotoai. 
21 Joti n. G.MnUi. 
32 Amrrlco de P. O  GodoT 
23 F.4Dan;o da C- ««nto, 
2* Dr. J. II  daCFr.oía. 
SS Haruoiao<t d' G -i-j. 
29 Haowl R. do Anatai. 
31 lanado Rit»do. 
36 Inuia Rnfodo. 
ao IbatiacxdeHoar*. 
3D FaoitiM LeIU. 
31 AloaadM MMUI/O. 
31 Caadida da Aednd*. 
33 Cbamo do OGvftia. 
9( J9f« A. C9Ma.     ■ .";?^í-í.: 

30S 
3/J 
3^6 
310 
3o;t 
303 

1.97 
291} 
127 
fS 
04 
7l! 
GJ 
BI 
55 
4J 
41 
9 
Q 

417 
410 
348 
330 
210 
203 
114 
108 
lOIt 
105 

IÍ2 
01 
53 
52 
8 
U 
4 

35 Manoel dos Smlos Hlorelre. 
3Í Corneliu Bicudo. 
—De Caçaiiava non escreventqiie na n )ss<is amiflos 

Hzcram o lerçn dm ufuilu'ea, lendu sahido vere.rt.ires 
ires liberal's, spnd.i presidente o nesso pr"f[imoso ami- 
go d sr. João Rudriguos d<i Uliveiri e Silva. 

■::V'^n>jr^S^--'>:.-'::^:,.^j.^ •i-v/'^- 

Actos da  presltlcuula — Em 2B  do   mez 
lindo : 

Fui declarada [sem cITeilo a nomeação do cidadão 
Aiitimi'> Jiiaquim de Azevedo Amaral, para o carg-i dc 
íiib-tiiulo do 3. - membro do coiiji-lhu de inatrucçào 
publica dii município du PB(8''ap.nneiiia, por seriucom- 
pau<'el com n de inspíclor de dUlriclu. 

]'oi nomeado paro >ubslituil-o u cidadiia Gabriel Ro- 
drikues de Utneira. 

Fui Pinneredo Joaquim Antonio da Cuoha Lim<i, do 
cargu do delegado du policia de ^anla Irabpl, e nomea- 
do para subsiilu 1 o o 1, °   suppienlii Joaquim Manoel 
da Sili'a llamo^. e pura o leg ir deste o majur Firmino 

I da Cii»ha Lubo. 
I    —Km 3U ; 

Furam nomeados .- 
1.^ suppipnte do delegado de Taubolé, ojtenenle- 

curonel Jofá Feiri'iia do Muiua. 
2. ° dito, Jiiié ÜHiiediclu Marcondua de Maltos. 
2.= dito do delegado de Santa Isabel, Felicin Pinto 

Oueno. 
3.° Juão Rodrigues do Prado. 
-^Hm H do corri iite : 
Foram approvedas as divisas da freguesia du espiri- 

to Sanln dos Uarrelos. 
— Em 5 ; 
Fui' concedida a Antônio Carlos de Toledo Ribas, 

eionersçào do emprego de professor da 3." Cadeira 
de primeiras lellras da cidade dii Ampsro. 

•lurj"—Abriu-se liooiam este  tribunal, Cs'opara- 
ram 20 j'lradus. 

Fez-se sorteio de 22 jurados da urna supplemenlar. 

Tlieatro S. José — No sabbado e no domin- 
go unimos a companhia da sr. JacinthO Hellrr repie- 
rentiiu u arimadu drama phanlaitico de Gulierie< da 
Silva, inlituladu— Fausio. 

Em vista da   nomeada   eitraordianaris  que  acom- 
panhava a pr(i, a qui! no llio de Janeiro  teve dozen 
iaj e tantas r"piesenla{6ei lji immensa   a coucurrun- 
cia de esppclndorus 1 

LilteralmeitlQ cheios achivsm-se os cimerotes, 
galprias, plaléa a cadeiras, tanto no aabbado como no 
domiego. 

ü Fuusli] 6 um diama lanlaslico de muito elTaito 
contendo todns os elementos capazes ds sustentar a 
sôfrega cutiiisidade do publicn, cuja imoginaçin ei>- 
cüna-se iriesistivelment,< para todo qualquer gcneio 
de -ípeeiaeuIDS maravilhosos. 

N<'ssa compa<içio que tanto succeiso teve no Rio e 
tem tido nn Europa, abundam as aituaçOpa inesperadas 
de visualidades, trantfurmações o o quer que édesi- 
nistramenle magico • brilhante ao maimo Tempj, qua 
multo agradai maioria du publico. 

Alem disto releva dizer que a miae tn scent é des- 
luuibranie, posto que na piimeira noite niu carieitie a 
movimento sctnicu sem um ou outro ppquptio drl'il' 
quo felizmente diiiappareceu no aeguudo especla- 
culn. 

O despmonnho irii>tico manteva-se salislar.torio e 
pnr maia da uma vez ( >ram m arlillai muitiasimo ap- 
plaudidos e chamnifov á scene. 

Coube u pipel de Fau-to oo distintto atlísla sr. Lis- 
boa quu o desempenhou com reguuhrcido laleolo, 
•cooteoeudo n-mBimo"â Inlillig'-rllfl'aclriz ara. Apol- 
lenia no important-- papel de Margarida, em o qual es- 
trelou em Oüiso Iheatro. 

Também (Izaram iiesnn drama a vua estria o ar. 
Heller, oidcansavul nmprespirio da companhia, g noa 
bailadoaa ara. Hurnai-delli, bailarina que nos thejtrus 
da ro'te gota de bastante sympathia. 

C'lOitando-iics q-ie a ein.iruía prelmde brevemante 
friier reu'-seniar alguns dramas inlimui como L-igfi- 
«101 de il-iria e outros, re.ervainü-nin ynra dar por 
0S9B oec.isiao o nos'O ju zo ta.<ís acceuluado mbr-. 
o meiitii dns ari| ta< di co ■luniihin, viji ■ i|i,n HJ,) Jí,, 
as p-ça-i ohantisicfli a|iiH lai.orn q'i4 jue.hur podem 
aer ellei a (iiiia-ad <3. poi» í aib do que a pane mara- 
-jUi sa ile laea draroai absorve nau 'd o n'mrito iit. 
terariii da CoiDiiOíiçào em SI coiuo menino o prupiin 
trabalho ariisiica e iodivi<iutl da com anhia. 

Cooila-noj que n publicii ejli salijfdio om os os- 
peclaculoi da empresa da Phenii, e que esta, por seu 
turno, sente-se disposta a lazor todo o possível para 
continuara agradar como até agora. 

Festa lio Eapirifo Santo - Começa boje a 
perconer as luas da cidade a lidia da festa do Espiiito 
Santo que se ha de realizar pelos llni deste mez, e 
dl qual csik incumbidu o oatimatel cidadão ar. Posii- 
dsmu Joií da Silva. 

Café: 
Vendpu-«B huje cerca do 1.500 saccas. 
O' pieço" continuam muiio llrmes devido em  gran- 

de i-arle i pn«içilo biixa do ramblo sobre LondrOí. 
Ci>ntinuam'>s n colar pur 10 liiloa : 

K.iOncialidadBS.     .     .     . 6S40I) 
Finoü 08200 8 0s300 
Superiores   .... OS"»» 
Uons SSOOOaoSSOO 

Nãn Ciinsta vpodai A" r.'lb baixos. 
Kntrar.im e 0—42.730 k. 
Dei.de 1-013.470 t. 
líiistencia-li.OOOs. 
T"fmo médio das entradas diárias desde 1.* do ojei 

1,787 saccas. 
Mera dito em igual época do mei de Selerobio 802 

laccas. 

Algndlio .- ; 
Conliniis paralyndo. 
Kulraiama <i—l(l,430k. 
Desde l—10,0iin k. 
Iiiisiencia-G,500 f. 
Termo meilio das entradas diárias desde l.°do tneí 

130 lardus   de 50 kilos. 
Idem dito em igual épocha do mez de Setembro 150 

fardos. 

"osy-ínipim-Lfi-se no Oiariod-i-S ; 
l)E3*STiiE-Iii('irm.ini-no9 lU villi da Penlia que aO' 

tp-li "Item o sr. Theodolindo Cezar Ramos, indo deitar- 
sp, f(Va ulTendido casualmente por um lewolver cpie 
se arhnva no Cama. 

Felizmunlfl não é grave o fi^rimpnto. o 
— iSi dia 4 [jlleceu na villa da Ponha o fazendeiro 

daquílle município ír. Ji'ão Tlieodoro de Oliveira. 

Lorena—Diz o Loreiieiise de 1* do corrente o 
leeuinle : 

KuuoiCAOA —Aprovfliiando-SB das trevas em que tem 
jaii.Jo 1'Sln cid.'de ha 4 para 5 snnos, pir f^lta de illu- 
minação, Foi cm dias da semBn>. passada, is 9 horaa 
da noute, cercad.i pordoua individuai na esquina do 
tlieatru, um dos logires mais publicas desta cidade, o 
nosso amigo o sr. major Franci'c.< de Assis a Oliveiia 
Do'ges, que se dirigia para a casa de uma_sua parenta 
onde BH achava hospedado. 

Coniquanio não pudessem ser reconhecidos os TUI- 
tus pelo mesmo sr. mijor, todavia não é para desejar- 
se encontros dessa oídein a a laes horas da noutf. 

Pedimos providencias ao sr. delegado de policia 
muiiii prineipalme'ite agora pela aglomeração de povo 
na Cidade em consequuucia dos trabalhos eleíioraes, 
que principiãu hoje. a 

Constituição—Temos o •Piracicabas cum dnia 
dc B do corrente. 

Traz entie outras estas noticias : 
arEniGO DE jNctNDio -Ha noite de 2 do corrente em 

uma sala do sobrado do sr. Manoel da It'icha Garcia, 
nesta cidade, quebrou-se um lamprõu, cujo kerosene, 
mDammandò-se no assoalho, prodozin altas labaredas 
que foram apagadas com alguma itiUIculdade. Folit- 
mente n&o houve mais que perigo de incêndio ao ediQ- 
ciu.a 

■ESTRADA DV. Fenno—OS trilhos dt nnssa estrada ji 
se achsm até Agua Branci, distante l-giia e meia desta 
cidade. Entretanto ainda uio começaram a Bsla^io ea-. 
tve nds U 

Amparo-Nilicia a Tribuna Amparense ii'1 
do corrente que no d<a 4 fiIlHc-it- repenliuamento Da- 
quella cidade o ar. Justinu Jo>é Pmbeiro. 

Almnnncb brailleiro—O sr. dr. Antonio 
Manuel doi K-», escripior bmi cinhecido, reiideite 
II" Rio de Jan»iro, acaba de publicar o almanack bra- 
zileiru para 1877 {l^ anno). 

Como da piimeira vez, o sr. dr. Reis o'giois>ii| um 
intero-sante livro, contendo, alem do competente ca- 
lendário, muitos a variadus artigos rci'ntilc.K litle- 
tarioi, noticiiiíot e recreativos, p-lu que lurna-s'e esse 
alman^rk um livio <le interesse gTal 

Agradtcrmos cuidialmente au illuslrado editor o 
Fiemplar com que nos obsequiou. 

O novo código de pit^nlura ei a ;runriiu 
urlmna-Pediiuuis atiwiça.i a.i gr dr. chi-í.- de po- 
lici* p.ird a ;jubl*<-açiD que a.b etta titulo damos lo- 
■erçia em outro lugar da fi.lha. 

EHp«ctBeulo —A companli'a dramática da Phe- 
nii aiiUHiirli para bnj-t uma novidade. 

P- la primeira vpj nesta rapltil tubiri 1 tceoa ■ Ope- 
reta tm 3 actos ■ A F-lha d* Uaria Angu. • 

O libreto í parodiado da celcbio c.imp.>iiçlo ■ La 
Filie da Mma. Angui a, cujo auccoito em Patia f.il 
enorme, 

A mmica é do ootatel manlto Lecoeq, eo'alada ■ 
capricho pelo compoiitnr braziMio U. da Mesquita. 

Esia pirudia teva eitnotdinario auccesto ao Rio da 
Jin-ito. 

flteommendaisoi o a tina sei O. 

SaatcHt-flefeieu Diário de doolego ottimo : 
e tàiuxxMCm» -FallM» hoalam, Viclima d* oma 

aoírnntdade ciacl e tv-rracUría • lodo* oa veconni 
da Bti*lKU, o loblil» atlrtnlo Ji^ SeidrathaL qot 
delioa M or^odad* aou aomeniM fimilla. 

O tr. Joti 5«d«a:b*l rra DD ihomeo ttabiOudir • 
de oat eaticter pitbi • ■■asni<> a ioda pvova, qoc par 
ntaa «asltat apieoatcis qoaGdade* ata anl «nl- 
mtat* n«ita atUsado • OMiUanda. 

OI Boaagi naf* üaaiM tmtnm a tia -afHff' Ia- 
BlBa. ■ 

EM » patU coaaHfdal qManaaaafabadi: 

^j'ij-j-,^.' 

Campinas—ü> jimaes vindos honlem aio tta- 
ECiii ll0.ll;la^ lücaes de irileresse. 

Ant- h'intem devia reahzar-se o prlmeífo espectá- 
culo da  companhia diamaiica  doar,  Aoionio Pedto. 

A Gaitín di esta noticia ; 

O'lIPiNrilA    DA   ACTRIZ     EjlILIA     AOEUIDE—lIS  lempO 
dií-eiim ni,{iiiii j >riia--i qu» a e^iiip^nhia dromaiíca 
ornani-ada pela MH g-ie aciriz porlugu-za Emilia Ade- 
laide, SC havia derorgaoiaadu, e quu portanto oio 
vinha m4i>  ao   llrazil. 

Kucomramtií, imrím, uum ooticia no Jornal do 
ContuirrcíO .te Lubús, em qu-i essa folha se dn au- 
turiBiidj a declarar qun a companhia nunca se. deeor- 
ginisou, o nos primeiros dias deste mez daria espec- 
táculos do despedida em Lisbda, parttndo a 15 d i cor- 
rente para as illiaa portugueias o d'ahi para o DiaiiU. 

Ilú—Refere a Impreaia /(nana da  ante hontem : 
•HOSPEDE-Acha-se entre nds o sr. dr. Anlonlo 

Carlos Ribeiro de AoJiada Uachado e Silva, laole 
do IV anoo da acadomía do S. P^ulo ; velo a esta ci- 
dade para defender, no jury, ao capiUo Julio Lopea 
de Oliveira, 

Cumprimentamos a < illuilre cavalheiro, um do* or* 
nameniui do* advogtdus da capitata. 

Purr—CoDlavam grandes vaoiagens das aguaa do 
Guaiy. 

Au ouvir-sR, lio eitss destronar as celebres aguai de 
Caldas, curavam, faliam milagraa. Amigos noiioa, qua 
li foram oque sd trouxeram de^g-i^tos o pei-ra doa 
leos incummodos. no< induiem a abrir ai olhai doa 
incautos. Mo viram elles um sd caso de moleilfa 
para que flzeispiu ellai bearOcios, pelo quo acreditam 
ser uma invet){lo, levantada pnc algum ioiftea- 
ladov. 

Paralirdnsn—A  20 do pa-iado. dizoioroal 
daquelie iiNiiie, I>  9  horas da launlil. [•Iteeeu   o  si, 
i«oeniB Filicio loifl d'i Nneimenio que por eipifo de 
20 annoi eiorceu o cargo de lecretorto da Câmara mu- 
nicipal   daqurll* cidade. 

"íjíífcv.J-. 

O cri crt—F.m uma corra ■ pan dane ia do Parix 
parj o J-irnal daCommereio At tAtW lê-se O seguinte : 

« Acbil outra novidade, a de mio gênero, inirod-iii- 
da depois da mmha partida, que oi jurnips appeilidam 
cri-tfi. E' uma eipecie da eailaiih'Jj da ferro tOKO, 
que ptla pie»io produz »>Dt agudos, eiliidenlei. 

Cuila dn centtmoa r aio é tà uieda por eriaocat. 
Ot homens de baibi na caranloie p*j<m de a mtUer 
Da algibeira, pua (azarem rri>fi. apenas taollertce to- 
■•]■> o que se veriQea de tnsii de uma maoain. 

tTlmpos'Iirl dar um paivoaoi p4>s<iu(, nirtho»!4- 
vardt, lem ouvir os gulacbof do eriçai, maorfado oor 
todaacJilB da mios. 

A*n-il», «eoormeavalaiKhi de daniDKoeiros. m% 
>« a^tam dos Ire», depa.a da eaiMr e libar coplow- 
neata em Saint Oood, V»rMilln, Ainlen*. Tm» I'K- 
•êjne, Scraiii, • botras p'oCo'. Iti oavir «m dcscoo- 
esvto laitmal. auorjido o tri-tn tapbcatdoaesU 

E* nótw taper Dsoov>d*s,eaisde<»in Kta ■•(•. 
cape d* tadA •-rOnio azoiaaau d«bffaqaeda 

Depotoüivaoem eaCaapoa thfm. mna BMU- 

M*-«incnu«.>MUa-t«J«ntofa n«a«.*cM •!«-, 
«*«v*e »a MtnuHU M rucko mafn^m « oMn 
■te •« apartar o(r<-«ri pua daMskUar HcaaMt* 



;.■--"■' .■■■ ■■r";.í^' ■-■,■.,;'■;;-,■: -■í^i :-.--^-''-:Tf-T!í ff^.7--'^\r;''.íí^r'í'^;:ji w^~ 

Noslhcetrpa da.»i>guniJa oriiem nnsniarím o me-mo 
lolgiiodu i,maí a,-maioria dua espeotad.ircs, puuco dis- 
peta a oparjliar dúrua de cnbpçn, eca lugar da imuiea- 
£909 dfainaii.oap.lirad» ; d la porte, a a pulicia acuda 
paru lazor retiraros eslfoinas. 

Qpii'in íui o aulür do dmgraoiOíoinvBntoT Não sa 
sBbu Jü justo. Apen>» o Figaro, dppoia de iltribuir-so 
o Uínta gloria de iniciar a daai-abtrla, (jraieiido quo 
tem hatldo casoa de aliensçlo raenlul causadoa múo 
crí-írí, BtlribuiadD:lhe oté u auicidio de um nnciSo, na 
■emana paasada. ü pobre velho pni lermo í exislan- 
Cia, desoaperodo ao ouvir ,o som RoíisUnlo da maldila 
caalanlioia, u'uma loja düsecoua e m oi liados, que li- 
nha defronlB da poria. 

li'o caaa lia obaorvar : sínon é vero i htn trovalo. 
Allaal as auloridndea accordarain em perseguir oa por- 
tadoroa do cri-cri, qao se desmanilam. O lustrurnun- 
to é loRo eonüatado, e os tocadurot ebo levados ao Ki- 
bunal oorroccional. Coreco-ac, lodaiia, do cenlenua 
de caatigos para que es amadores ae desgüatem do 
expodIeniQ de encommodarem a i;enle pacaia. B' Ião 
pandogo [azar desi'sporar os homens da idado provec- 
IB, oa pés do büi, os puler-famüias ubosos e panlafa- 
ÇHdo» 1 A rapaiiada di'leila-SB com a negaça, e, sa 

.os juízos os nâo escaimentarem corn incessaiiles mul- 
laa e prUüss, o flugellu nâo acaba completamente.u 

lluras de liumor—O folholo que com este ti- 
tulo recebp moa  do Itio do Janpiro, cimlendo as pro- 
ducgõos  humorísticas do nscilpiorsr. Al tbut  da Aio- 
vedo, traz o scgulnlo onflracado soneto : 

• A   UM MAItIZ 
.Desgraçado murtall... Paia qiie TI Aguontas V. 
Tunlü pi'io  na cara tu siippoilas 7! 
Parecem-me do inli^no es negras porlaa 
as luas cabelludas, leias ventas I 

Desgraçado mortal, parque aho tODlaes 
solTrer  operação, a  ver si cortas 
mctadndo nariz que tu transport!s, 
do trabalha immoral que mal tuateolas IT... 

Vai ver sa algum doutor teu beque apara ; 
pois aDtoa conservar a cicatriz 
do que um cousa consòrrar lâo rara I 

Quando esso tronco   vejo som raiz, 
iião sei SI o teu nariz pertence 6 cara, 
ou ai a cara pertence ao leu nariz t> 

LoJ.*. Ctkp.>. AmorlCia — Ha hojais 7 horas 
da Do^e, saí».-, m -. oeiti oil.'. Pede-ae o com- 
liarecimenlo doiiir.'. do quadr.-. 

ICrrulit Jonqurm Antonio da Cunha Lima eleitor 
em Sima I'<E>II I & libara! e nio cónioriadur como por 
engano aahio publicado. 

Carros onm mnilctra—Nodia 30 de Setem- 
bro proximo pasaadoentiaram pala estrada de Santo 
Amaro 141 carros conduzindo madeira da coailrução, 
o no dia 7 do corrente 13i—totat 273, 

Obituário—Foi sopultado  no cemiteríi  munici- 
pal o Ht-guiiite cadaver: 

U<a 8: 
Gaslio, 8 dias, Blho de ioão da Veiga Cabral. Poou- 

taoüi. 

blía provncial, o cornara municipal, de accord^ com 
o prnsirtimcia o o dr. oiird' do policia, amenisa na 
prniicB, á Aiompl.i do que íe IPZ uliimamnnto em Cam- 
pino», o'Haa dlsposiçaai vowlorias o indignaa^de um 
povo   civiliiado que ahi estão  a eícilar a indignaçèo 

Scenns potico agradáveis j& se lem dado enlre o 
povo e os utbanus e maior seri quando nâo c'dercm 
çBtos, ciirao bojo faiem depois do alguma insistência, 
diBolo dos justas reclamaçaca dos viclimns. 

Os marchaniea qiio prio naiureia do sua industria 
precisão andar sempre ácavalíu tão us mais Incum- 
mndadüs. Sous [rpgueies que vem do grandes distan- 
cias não podom parar nos açougues cum recaio do 
ílearom sem seus animaes. Entrülanlo, ahi está o ut- 
çamento municipal com suas enurmcs gorraa sobro 
o maladouro, nôp poupando oem a polia dos bois 
ali. corisdoa. Tudo 6 tributado. 

O povo em geral e cpccialmonte a classe commer- 
cial qiin alimenta quasi exclusivamente is rundaa 
municipaes, os carrmroa e carroceiruj. Ião sobrecar- 
regados de imiinslos, duvom merecsr alguma attooeão 
da muiiicipalldiide. 

ti' I'll noiiiit delias quu nscrevemos • clamareioos 
sem c-'i .ar alÉ que se lhos l^çt justiça. 

AVISOS 
A commissSo do Club Liberal de S, Paulo, incumbi- 

da de ollendur is reclamaçôos dos coireligionarios de 
toda ■ provinoii durante o aemcslia dal.* de Meio 
1.' da Novembro, compõe-se dos sofcuintes aenhoros: 

Or. Leôncio de Carvalho. 
Dr. Joio Itibeiri) da Silva. 
Dr. Joaquim Augusto de Camargo. 
Ciironol llaphael de Durros. 
Dr. Antonio Carlos. 
Itaràii de Três Uios. 
Coaselheitu Harlim Krancisco. 
Dr. tilintado Paula Souza. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Partida dos correios — A administração 
eipade mala», boje 10 de Outubro, além das diárias 
aa eegulntei ; . ,       n 
Consiltoição, Sania Bsjbara, H"gy das CIUIB", 
AiCi", Uarreiroa, Uananal, Caçapava, Lorena, Lspi- 
tio Mdr, Guarallngueli, Jacotohy, IlaquaquHceluba, 
Piodamonhangaba, Taubatí. S MiRuel. S. José do> 
Campos. Silveiras, SapÉ. Tremembt, Sauia liabel, 
Piquple Queluz, Hinheiroi. 

— (focha-ae lambem a moU ordinária para a 
cOite. 

SECÇÃO PARTICULAR 

1, '- 

o ttova  codiRO do posturas e n 
gaurdu uruaoa 

Ó codino do postural, agora pollo rigoroiamente 
cm  «acV" ?''"'«""''■' ui-biooi, coaiím    dniio- 

''^^im^rmíní^ipat, .em aU-nder a que di.punha 
pari um. cidade e-nlral. onde granJo parta d« mer- 
adoria. .Ío tmporla.Ia. o e.poit.J-. em eo.U. de 
iBlmioi. eoBkccionou poiluraf qu. lomim impoimei 
todo o cmmercio O^n oi peq.ieno. lavr.d.^et, qie 
diatiimeote vem -nJ-" B""""" /l" ,«' .P'"''.'''*f„':.f 
prover-.;» da rmlro, paf. »>«. •ubíl.leocia. n. capital 

S*ndopiohibidoop».are"i a» irop« em '""f <"" 
cam da Dfgocxo. como .eiá pos.i.cl ao. l""dor« 
earfígirím Of len-ru. .jus wm oi am pj'a cu.Wio d» 
ttti (lUbitecimaatot agncotas I •  .   ,^. J. 

E  OI tropeiro» como   eieícerio  lua  iaduiina a» 

NÍráíJainií ahloveismo ia* eilí tollremlo a 
popobeto a o delrímaato qos tipenmeaU o toiaaicr- 
da «a MO* 1'Cilimai lDbfreil«*. 
I- Dii irtM» pasiatam «x earrJt d« ladit «a e>P«- 
dt*. O taadatut qo* '»» »" ioleriof d« atn «'."»- 
»«mp«if«n[» •""'"'J*'*'»» earroç» • r""« 
cam-aíiir tfa «tUíla i^ot/jl aa àa d>p«iU publ ta. 

Of pTopíi»» M'llkifo» Bio pdfíio oui' »[*•' "i» í=- 
liat* ffc ff-""** Ora'iaMm  tau cavjl^idatai. 

Vmtat lUai|i|M fa(irau-«sf qM u IM tf (Unia* 
•«tt^MUwMÍ94i*U*o«M í-twnio d«e«»- 

IC«Él«<hiW ■ IMt*« •*•» t^t^ •**» • ,^ 
iMtiialil I «lilhifiii a ■>« r0pa«Mv*( p*i* B*1 «M 
ril'llltlT;—. r"'"   g*g WXMA* »—»»»■ 

S. Carlos «lo Pinliul 

Sr. redaclur; 

Uanlen) palas 4 horas da tarde terminou a apuração 
dos votos a que sa procedeu para eleitores, vereado- 
res o juizes de paz. 

Currru a feaian;a Ioda aem a menor alteração na or- 
dem publica, devido au espirito cordato o illustração 
dos eh' faf políticos que dirigem. 

^ao Ucou porãm o > cmpeoho de honra n, sem cabal 
> desempenho a : 

U juiz do paz em oiotCTcio Josã Emitio da Silva 
Uragu. para aüuçar mulher a SUB pílula Ilugiu-se ina- 
giiado com seu partido (cuusarvadur) o dias antes uau 
iissisliu as reuniões dnsle, all^ictaudu nada queior e 
upiihuiiia parle tomar nas eleiç&ea ; alguus libetaes se 
deiiaram levar por esta asluGia,e assim 8 dias autea das 
eleiçOoi quaodu recibeu oa livros d» dipiuiuaa, alliiou 
logo ediíaeí OelvrmiiiaDdo lugar onde es' quslllli^adus 
deviam eucuuiial-o Indus oi oias daa 10 horas da lua- 
ulià li 3 da (arde, para eiitirgaros diplomas. 

Agora é quo vamos dzur como se desempenhou o 
■ einiiunhu de hunia • : Compareceu ah um volanlu ii- 
beiai solveu um rigoroso eianie a luz do dia u cuiu lo 
Uai as piecuuçôes do ideutidadM, pvigunlas e tepurgun 
iu9 de iiimie, tdsde, oslado e prullssau de moao que o 
puore caipira quando dahi sahiu cum diploma ou sem 
ell", ia làu atormentado que jã alia me>mn iii» sabia 
mais quem era, qual o seu Doue, se era casado ou 
lolteiru. 

U homem maia conhecido nesta >illa aendu liberai 
e ihdo ene 'hlrar o seu nome com a mais pequena dif- 
leiençu, aiudi mesmo sú purque u mesmo numa de- 
■09SU estar atraz ou aduaiiie já não era n mesma, e nio 
se lhe dava o dipluma. 

Lmllm o proscripiii liberal sollria um eiame tío ri- 
g.irosii, cuiuo solfie uma nina susp'lia do faha ao un- 
ifdr em uma ri^pailição de Iszenda publica. 

Agoia vrjainus o iiiosioo juiz do paz o ■ imparcial ■ 
sidaiiáu Ip^ Emllircil* .íiilva Uintr*, om laso.du» >uUu- 
les cuuseivadoiei : 

A qualquer hora do dia ou da noite. • menos das 10 
is 3 da taido • ali chegava o le nio eiicooiraia o seu 
nome na qoahiicsçio, qualillcavam-uu coo) um nome 
qualquer, cujo diploma oáu eslava extrihidoo sahia 
dsli aquelle cidadiiu chrism^do com uutio nome e com 
o reafiectivo diploma na nij^u. 

Chegava iim cou>ervadur cum uma relaçio de numes 
de l'J, 10, 15 ou'^iOempiegos que unha em sua l.i- 
lUiidd eiliahia U9 dipli'inns de lud'S aiaigumdo-os a 
ii'gp, iiiBiiia-os naag.b'ifno l.'vavn paru siia C-si, 
|,«ia nu acio dl i'l«içaiieiii.i'h"f aos seus dou-s ou a 
uU rii> poi ellus cunjuiiclamuN i' t ui at troa cedulis um 
.|uii deviam 'ular. 

fj» iiu.la dã véspera da cl.içj I uitrahiu-se maia d" 
5il liiulus e lio ca>B em que servia d<< viveiro de volaa- 
les ron^eivailiiies» 

U.ii trüb<ilii'> n-slin (eito lodos sabem que trai a Coii- 
lusau, e esia cui.lu^ãu, pol o juiz de pai em sorins apu- 
ros qujnd.i apparrciu um voianie pr.cuiand.i o »pu 
dipluuia, o u juií esquecido de que jã haiia dad|> ao 
seu patiao, cimieçava a procurar pur uite o allual ló eu- 
Cüulrava o lalàj e eta preciso dizer em face dot cir- 
cuiuslaiitei que estavam (.renoiíles ■ vi procurar cum o 
■eu patião • rra Bita uma Bceiía bem iriita para o po 
biBJuiz de paz, purâm ellu «cuuiia com ÍJriiiha SITCB» 
Cuniu dizeOi aqui pela roça, O crei<i mesmo iiáo lh<^ 
enroscava muilo ua garganta visto como em eclo con- 
tinuo procedia do mevmo modo. 

ümtlm para terminar a narraçfto dos escândalos pra- 
ticados iirste lunlido aer-me-hia preciso uccupar pelo 
meuus duas psgioat dn seu jornal. 

EDITAES 
o dr. B':llirmÍio Peregrino dj (lama e Mello juiz de 

oriíhAoi oeils ifflpcriit cidjJe de S. Paulo na fdrma 
da lei. , „ 
Faço 1'bpr a"< que O prerenle edital iircin. Ou dali* 

noticia liV'r.m, qu:! procfdcad» se por esta juiio ao 
inn'Olario du> bem deizaJos pelos [sllrcimeotos de 
S.ltira .Mana do ll0fin'>ede A il-nta tluna itt .Silva, 
iloi quacf i mie tirjanta o viuvo D'HI'i (.'orri!a Uns, o 
nuil ua detcíipçiJ dos heid'irjj roínrionou a íiiít"ii- 
cia da herdeira Üaria das IMres, m irad ra na Vilia de 
Santo Aaaio, a quil é caiaJJ com L'lii Brancu de 
Arauji, que se ajz'ntou pira lugar ojo fjbido; ■■ 
IrnilD ludoí os inlítcitadoí roneordaJj qoi-, nio 
ubslanlK aBii-nfia deita coberJ'iro, era C03'e:iienlB 
que " iovetilsrio Sfguiífo ot I-ui termii, ti.U trr-tv 
pjra tni> apcetenuil I a dilj her leira Jllrii dj' Dores, 
■irr pira eif Hii pjsiou p'<ic>jraçl3 ; em viita d<- 
ruji detUrjçJj. nuni^i piiar o picimtB eJ lai pelo 
lUíI íijnt.t* o coS'rddrJ supra meici'.nadi Luti 
Qranoi d« Anoj-i, f» que ii« l"*i> d-" Uiaia d:a', a 
cntrd—ti Ctu.tuii ptoa de rfvefia, «nha a eit- 
iuiw «aittir aM líniios diinv/nuno. K »irf qu- 
^br-Tiea ootnid'liloi mifliei livrarl>»> d-* us MJ 
ibej/aie**'»» a1>"»">-"'''S*"* poblio» doroi- 
,aaf í pablitaJj» («U impwou ilo q w *e Uvrarí • 
o^^trM t'rt-"» P»" f^-^'*-.}^,^'''J"^'':' 
anu taU4e d'f' l»"" tmffn*l nit-U dí S, ("aW-i 
a««J«t>jabod- líTA. ta Inaicit Worrlra <s- 
n,u -rf <• i»tMa*v„ —«íiíw—M Ptn^Hta dd 
Um» • Uttl». - ,     ■ *-' 

Faculdade de Direito do   S. Paulo 

Uc   ordem do exm., sr. conselheiro  director dr 
Vicenlo Vires da  Moita, faço  publico que o segunda 
matricula para  as Bulas maiores  desta lacutdade teiá 
lugar nesla secrulaila em  todos os dias úteis do 16 a 
'ii do correste, das 1(J horas ao meio dia. 

Ser.rctaila da Faculdade de direito de S.   Paulo 7  de 
Outubro de 187Ü 

O secretario.—.Jrífiur Ccsar Gitimarães. ^—* 

AIDRA-SB uma chácara, sita ao largo dos Gaya- 
na^es, com boa casa pnlada e (ovradii do papei c gran- 
de quíntsl com agua dentro; para tratar na rua do S. 
Ueolo n. 10, (sobiado). 3—1 

COilEiCIO 
Francisco Marquez Simões, pflrt^cipa a asla praça 

que comprou ao ar.-l^irmiiio Itarlh.^o seu negocio do 
eeccus c molhados, silo A rua do Principe n S, 1'vre u 
desembaraçado do quolquT onus, por Í3S0 Se alguém 
liver de [azur alguma reclamaçãs, o faça no prazo de 
tri's dins a contar desta duta. 

S. Paulo 10 do Uutubro de 1873. 
3—1 Pranciíco Marques Simões. 

Venila judicial da escrava Tlierezo, 
cujii nvullav&o aculia du ser refor- 
niuda 
Ue urJym lio ar. dr. juií de orphios faço publico 

que este juizo receberá propostas alé o dia 14 do cor- 
rente mez, cm cuja audiência serào abertos, porá 
venda da escrava Thareza, de 33 annos de idade, per- 
tencente b viuva •! filhos do llnodo Joüo Anlouio 
Fidelis, cuja .ivaliação acaba de ser reformada na 
quantia de 8l)0SOU0. 

Declara-se que lula escrava co:iÜnda a permanecer 
na Msa do sr. capiift'i Innocencio José de lírito mora- 
dor i rua de S. II mio, onde pi>de ser   visia. 

Declara-se mais, que as propostas devem ser sella- 
des 

S. 1'aulo 9 de üuiJi ■> do 1878, 
O oscriuio.—Jomiuríu Slureira. 3—1 

Arrctuntaçüo dns aniinnes e moveis 
pcrtriteoiílcs á latraiiva «le Josi In- 
novcnvlu de nllvclru, uujixs avulia- 
VÒes acabâu de sur refuriuailns 
Uc urdem do sr.dr |uizde orphãoi faço publico, 

qUB na anilienoin de 14 d» corrente mez, 86 [ari praçii 
pars arioraalaçfio dos bens aeima declarados, cujai 
avaliaçôis ocabân de ser reformadas, o são as seguiu- 
tes: 
l cavallo tordillio, por COSOOO 
1 bosta lieaella, poríí>SOilO 
27 oilavaa de ouro em obra a ÍSOOO por SlgíMlD 
1 faca aparelhada de prata o ouro, por 3^8000 
1 espingarda fulmina W cumprida, por íVBOUO 

Todos estes objerlos, q'le sa achao em   poder  do 
tulor JuSo Gued.a Vinti), na villa de fatnahjba  oorSo 
ajTeieutaduS no  dia da praça. 
—Sr.Pauio, O de Outubro do 1810,       — 

O escrivão.—Janaario âlureira. 3—1 

Francisco  Ferreira 
dos Santos 

Acaba de reformar o seu estabelecimento i ma do 
Senador KeijiS (antiga da FMira) n ia, e por isso oITe- 
rece aoHes|ieiiaveliublico,o oim csp-cialidade aos seus 
amig<i3 e fregui zes tanto desta capital como do inlo- 
rtor. um lico -uri uinlo de m bilias l.>das i|ac>i)nnos 
pr.i.iiielo |^■l soa ( b ico, b'MU CKIIIO ema" do diversos 
iioMii "S maia moieriioi, guaf la-vestidos, guarda 
I uça, Uvit.iros, rai'zas elsiticus, o lu^lo quanto 6 
miiicr ao ednrno diimesi cu, assim como eneorre- 
«a-se de quúiquer encomniunJi. Preçoi os mais 
baratos. 

b,  i'aulo, IO de Outubro  do 167fl. 10—1 

Precisa empr-'gnr-so um cum alguma liibilitaçao, 
em qualquer cafa de c<)miueri'io desta província : iii- 
forma-íe na rua Uircila n. 2í. 3—1 

A gr adéoi men to 

M Mitqiiez de S. Vicente n sua família, o dr Fran- 
clscn da Paula do Oliveira Borgei (adzontes), o .copl- 
lãti Aiil|mo Itodrigues VPIIDSO f menta e o camiDea- 
dndorÜJmingus de Mello Rodrigues Lnur"iro do inti- 
mo do mrnç&o sgrLidPCQni a Iodas os pessoas que Dze- 
rara o çriduso obíeqnío de nsíistirom a missa do T • 
dia oqw foi celebrada no Mosteiro de S. Beato pelo 
descançi eterno da ünade d. Deolinda Pimenta d,Ull- 
veira Herges. 

S. riulo O de Outubro de 1878. 

de Santo 
Amarl o. 4; trata-se na confeitaria do IJeão.      8—1 

Arremutaçãn da casa sita á run dosEs* 
tulanlon cuja avaliação foi refop- 
máda. 
Ue|urdem do sr. dr. juiz de orphios faço publieo 

que la audiência de 14 do corrente mez, ao meio dis, 
üe faii praça para arrematação dii císa sita i rua dos 
Uslu^anles, pertencente ã herança dos finados Ale- 
xaiidje Monteiro da Silva Itoiand c sua primeira mu- 
iher.^ciifa avaliação loi reformada na quantia de 
2:50l!jai)0* 

S.Taulo, 9 ( I de Outubro de 1876. 
O tscnvãõ.—Januário Uorreira. a-i 

Novidades para piano, 
e piano e canto 

nepertitrio da companlkta da 
1'IICQIX Driímatioa 

Aclia-se i venda nu d^pusito di' pinTMs e muaicns de 
U. L Levy, rua da Imperatriz n. 31, as seguiolH 
operas para piano si, e para piano e canto : 

LA PETITE M \RIÉE (A casadínha do fresco) 
i'AUSFO, de Gounod 
OiniLDA-GlItALUIMIV. deCh. Lecocq. 
LA FILIE Dli íl"' ANT. 'T, de  Ch   Lecocq; 
LA (ilUNI) DUCHK-íSE. deOirembach 
GUA1IANY, do maestro  Carlos Gomes 

Diversos pedaços do AU BABA; do maestro H. A. 
de BlasqiiUe 

Idsm do TitUMFU ÁS AVESSAS, opera e musica do 
mesmo miestro. 3—3 

iCollectoria da capital    - 
Pela coUecIcrla da capital, se esti. procedendo ■ 

cobrança do imposto de industrias e proÚssües cor- 
respondent' ao exerciclode 18711 a I877,ciija cobrança 
tlndai-i a 31 do corrente mez ; as pessoas que em o 
ditu prazo uãu satisfizerem seus débitos, incorrerãa 
na rriulla de 6% do valer do mesmo imposto, e mais 
dispO'icdas do art. 'i5 do regulamealo de 15 de Julbo 
de 1874. 

Collecloria da capital de S. Pauto 5 de Outubro da 
]87rt- 3-3 

O collector interino,—.ínlonio Atra da Cruz 

Francisco Garrin, selleiro e forradnr de seges, faz 
sciootc ao Respeitável 1'ubhco desia capital e fiJra delia 
que au acha a dispo>iç3v de loiUs as pessoas que qui- 
zerem te utilizar de seus trabalhos, cumo sejâo : lle- 
formar carros, (aier arreios de todas as qualidades, 
culchflea elásticos ele. clc. lujo por preços muito 
moderados, e garante a perfeição do seu trabalho, 
quem iirecisar du seus serviços dirija-se ao Aroucbe em 
uma casa do ar. Joaquim Ferreira 3—3 

Inauguraç&o 
do flippodroiuo Paulistano 

Tendo a directoila duliborado inaugurar o llippodromo Paulistano ao dia S2 de Outubro proiim0('futuro 
convido por ordem da mesma, aos irs. amadores deste divertimento a rirem ioicrover seus cavalloi para a 
■eguintes corridas : 

1,0 eorridu 
Premio da provi.-cia, Rs.  iiOOOSOO. distancia lOOÜ mstras [12 quadras). 
Peio ài » kilugrammas.   i^ntrada de ioscripçao ils. OOSDOO.   Cavalloi ou éguas du paiz. 

£.cS corrida 
Premio do Club Rs. ãOOjOúO.   Distancia 1003 metros.   Pezo  52  K kilogrammas.    Entrada Ra. 4OJ0OO, 

Cavtllos OU éguas de qualquer  paiz. 
3.4 corrida 

Premio das senhoras, uma laça de prata o as entisdai desta corrida. Díalancia 1A}9 oatro*. Pezo 52 
X kilogiammas.    Eoitada Rs.  2ag00a.   Carallos ou eguai do paiz. 

4-0 corrida doa ponBis 
Premio Ps    IDOJOOO e  s) eniradat deita corrida.   DiilaQcla   ISOS metros.    Pezo i rouUde.   Entrada' 

lU. lOíoOO. 
Nau sendo Keralmpnle cnnheriJo o regulamanlo do BippodroiDO Pauliitaao, traiuerero oi seguinte* artigoi 

pira eiclifecimento dos ioierri^adus. 
Art. 7. — *■!> ri'i considcridu* ravalloi do p>iz oi nascidos no DraiU. 
Ari lit.—Xt in>rnpçi>-a letirao por eicipto ao lacreiario do dub, em logir dilgnido, na proptKU. M 

'Irctarari o uunie du pru,irt-Ljno e o d')ri'illo, MU pcito, idade, naturalidade,liliaçio (sendo pouivel),alinra 
fin ceotimutros * o pr>>min que pre'ende disputar. 

Aft. |A.— É, ouila B Qcj Km rlTeiío a Int^npçij de nmeavaU'i. 1.* qmndoeite morrer antri da corrida 
<iu H-ar vizif rlmruie ntio^Udo, 2 * qoajdo fillcccr mi priipnetiito •• o; lt*rdfima deitr OJO O mandem Correr. 

A'l- 21- - N.-iibiim ci'jll'i luilerii rarrer «m que «Irji PRI aaa rntnda. 
Aii-Zí — D'pM dii roriidit »f tork(7< dtivem coasenar-ie o carrilo a ti o logicde [Wiasta, lob ptni 

de leiem MUI raiaibi •l-clandui dtitaocuJoi. 
Art. "Vi.—yt d.a> dem.-ndo pjleiliier aJmitliJit p^ti directoria oi desjBiM piitícabrai, medlasU nsu 

jjia p gt r«lai pmpri'Lir oi r aib'Inda jxta dirrct-iru.   Eitu (atndas Orlo sujeitei aa r^ituIiawDla. 
N. 8 —Prli>ait.S( do rrgiitioKaio O* UTilloi detém Ccirtr irlUJat r ot cormlorri "sliila a jotk^; 

pirem i J r.-et-i.'i» qii;ftoÍ3 eviur diflfaUidrt ro^lvtu tJ» tiraar, aasprrzeatMCarridu, obrigatória oiit- 
pgtlo note ailixi. 

A*lqKt<í^-4it podfU Mffntu Jradeji cm CU* do Mcretorio aboiía usi^aado. A na Altgn a. <, A 
eatnda trti p*ga ca acto d* bicdpçlo. ^   . r--    •- 

P*dr-w «iuiarMeanllo«BaIl'Mo>lraB)o, neJíaaU ■alotincto dadinttuU. ., - ';'- ■-'^•:- 
S-racIo, ISde^leobrad* 1S% , .:-       .. *--, 
OMattaiiateCUbjl«ConidM.-/#4«,r«Mu,   '.„-':r:-^tl^^f^-:-  .^»! .-.i_.-"..       ':'-^U-^'^   '-. 

'' -"^--r 

'lÃ? 



CJRBEIO FAUUSTAnu 

noTn se occupA cem o meu prtjgtitami politico e coin 
a miolia caadidiiufa i ssseoiblís geial. 

Eii «! prÍDcipBea pootos de )ui n^plics : 

• Soinoj grilos m díílinclu tr. df. L°oocio de Carta- 
Iho. pKlB reapu-ta que no uJliCDO iiuue'a do • CarrHo 
l*Buliglan>> • digauu sn nppúr éa iia«B4 ub'eii3;(i-a 
relBiivniá rBípusli des. s, i • Proiintn do S. I'aul-•. 

Nío 'iuizer<£oos íer imporluiio» psr« coru um car»- 
jheiru íiu delicada ; enlielsnío. rESlam-no9 aioda aJgu- 
1I1B9 duvidis, qua lamoi eipúr. 

IVãapedimua tespoila : tudi'ia 90 i>0 iilu^ilre candi- 
dato aprouver Inmii-ag em camideragão, e OiC'artccr- 
009, Linlo meüior. 

Para n^prllir de si a pflchi Je f-pubiicaoo. acaba 
t. 1. de publicar rarh^s arligui da imprensa liberal cru 
Bauda;ãii & ptiise puliiica iuiciada pelo ' (Jorrem Pau- 
liílanu >, <|uar)dn sub a -ui íltu>t'ada redacçàn. 

Taea iiubiicaçfiíS, porém, nada eiprim-m em si ; 
poii, como te >{. iitinhuin c >iiceilu i tTiireciini icerci d] 
düutnna-programma ; o3o são mail di> qua esse aco- 
lhi meaio beO'-iulo qua sõe sf dado pela imprCDia aos 
vrgãogquG ioiciaru a carreira j^irualísllca. 

Iluilo mais. 
H«o piide passar desapercebida «reserva quegoardou 

a < Krliima >—acerca do piagraiDma publicado pelo 
It. dr. Leoucio do Cariallio. 

U urgio dü > cenlro liberal B, nem uma palavra,aem 
uma it quer, proteriu acerca da- Ih-'^oi polllicas apre- 
íeniadai ao artigo piigraiiima -. —íilcDCio iDuilo sigoi- 
QcatiTo I 

üir-D09-lia o illu9trad0 r:.mti idnr : 
■ Maia I Heforma • a^i reji lliu aosso coocurso. o 
Por celio. 
l9)o, porém, slgutücava ndhr áo á9id£a9 do ill os Ire 

jornallsM T 
O st. dr. Leôncio oto o alXrrnarí. 
O (acto de intitular < liberaliiiiiD avançado s a dou- 

trina q<ie susleiila, não itnp.Tla i|ue na essência essas 
ideas itão estejam mais pniiiiuBs do republicaoismo que 
da iheoiia moDarchicD-cciisiiiuf^ional. 

rião t ui'sso pcopoíiio prejudicarmos de mndo algum 
ai legitimas preieo(ôe9 d" digno candidalo liberal; por 
ls)o absIer-Doshemos de prolongar e9se deoate. • 

Antes de tudo observarei que • Dão repelll d pecha 
de republicano.* 

llepelle-ge uma CJusa que julga-se ruim ou imprsti- 

eavel, o eu eslou muito longe de fazet semelhaale juizo 
( respeito do go ver ao republicano. 

Copjidero muitu a democracia pura quf>, perante a 
iciencia, oio ha coatesiar, é o melhor o o maia sfrnpi- 
Ibica ij'slema de governo. 

Nto pertenço lú numero dsquelles que qualiUcam ds 
■ utopia > a [arma lepublicaiia. 

Eatsnd'1, ao contrario, que qualquer pnio, depeis de 
aonTaoi ente moa le educado, pude se dirigir por esso 
legimen. 

Senão dei^jo a republica ealr* nds, é ualcimente 
pelo (Dollvo de nlo achar-ae o paii em clrcums- 
lincits de puder dispensar o elcmenla monaichico. 

Ei* potque o meu pragramma, compendiando os 
aiançado) priocipioa da doutrina liberal, nfio excluo o 
ayatemi monarcIilco-coDstilucioaai bem ealendido e 
lealmente teallsado. 

Com as mohaichias organliadas, como 9e acha a nos- 
ta, o meu programoia é lem duiida iflcompatiiei, pois 
que, tirçoio t convir, eolie ods eilsle de tacto um uni* 
GO poder : o im per latis mo. 

Honlado nessa obsurdo aystema eleitoral que, DIO se 
animando a (raocameole oiclnir o povo dis urnas, nul- 
IlQca o sen ruVu por um attiOcio [raudulenlo : a eleição 
de dal9 gráua : 

Guardada, com illimitada dedicação, peta câmara >i- 
|Slicia, cujos meoibro), com honrosas eicepçSes, seg- 
giegialo-ie elemeolo democralico que nada mais lhes 
púdo conceder, conlionam subordloadns ao depositário 
das graças, dos lavores e privilégios ; 

Revestido do perigoso direito de, D seu bailo prazer, 
diisolver« catnara popular; 

nomeando e demíllindo livremente os ministros,cuja 
responsa bill da d e,de>eDvo1 vida embora pela coostiluiçlo 
em um lengo capitulo, é praücamenla nenhuma, por- 
que os seus juiiea são criaturas do ){overno e quandn, 
por hypolhese qua nuaca se dsrí riai icluaes condi- 
(Oei, lavisisem a!g'jms sentença coademnatorla, seria 
csla iiuIlIQcBda pelo < oon volo ■ da omnipotento 
corta ; 

EoGBstelIado neiaa fatídica cenlralisaçio que peia 
■obre as provindas, sugando-lhes toda a vida, e redu- 
liodo-ait posiçlo de pupillas : 

Escudado emOm por eisa carta constitucional que, 
libérrima em sua superCcie, encerra no fundo da sua* 
disposições o absolutismo de lacto ; 

O impecialiimu é tudo em ao<so piii e a democracia 
BBda. 

Se combil«r es,e estado dn coutai, procurando ga- 
tantir lO elemento democrático a supremacia que lhe 
compele sobre a cordi nai moasrehiii tapresoaialivas, 
é piégKarapublca, aerel,como quer ochroniita, um 
perfeito republica no. 

Engana-se, poif m, o cbroolila, quando aDra* qua O 
orgia da centro liberal, a 'Reforma > oto viu, com 
bons olhar, o meu ad-soisdo progiamma : 

A illuitiada redicçiodia Reforms ■ Iranicreveu ID- 
legratmeate o meo progrimma ai tecçli editorial, pte- 
c«dendo4daj argulntrs palavras eiceislvameat* ba- 
oe votai: 

■ Ou diiliiXtútíiDu ami^a o-<ttu. íadijo a trpineo- 
lat eai ooua politica papvl eonipicaa. )   qua   the  di 
locoolrilaiel diieil^ a iDtrl|ig>Dnit, illaitrtçlae sobra' 
caracter, o dr, Leoccta daCaivilhaélia]* oproptitta-! 
ria e tedsctorrfa a CMICíO Paet^itanoa | 

SibetDM, qo* t proctamie* da oLrçido esapelo é 
« to griede p*tVíia Ebeiat. 

ror tut acMiMlsaau u«(taul*au-»M oa ca B- 
baii'* d> Biaiil. 

A>ilUa<if«4icotkfa ^an>o>, cnias povca* tiahaaa 
naU tfiblia w-Ui»B«tj 4é tatnbtla ^a* H« caatM 
a mtÂio» qM tmmet, 

C CMUt à» 4«* u aoHaa f—iadaa eiperatçM tf«*- 
kt|i9 é»lw»f«■ «aalaowiptou MWfia^ finq^ M 

maia aincerns votos pela prn'peridade   o vida glorioia 
du illuslre orgia das idSaa liberaes. i> 

— üitse a meiDia redacção a !5 de Julho de 1815; 

■ Cnmo cnmplemenio da noticia que d£mos da nova 
, e bnlhanle allllude do i Correio Paiiliilano D. piiblica- 
, mos em seguida o programma do   lllustre órgão liberal 

B o auiorlsadn ariig i que o precede. ■ 

Os chefes Ilhetars de S. Paulo lambem recommeoda- 
ram, com egual benevolência o i Correio Paulistano >, 
logo depois de publicar eile jornal o adeatado pro- 
gramma que ochronistaconsid-iia republicano. 

ih vS. porianlo, n di'tincto chroníslg que o meu pro. 
gramma, embora liberal avançado, nlo me inhibe de 
Bollcilsr em lavor da minha candidatura, o^vaünso 
apoio do grande parlidn. em cujas (llairas mililo, não 

me poupando ao: maiores trabalhos c sacriQcios a bem 
da causa democralica. 

S. Pauio, 10 de Outubro de 13^0, 

LEôNCIO DE CAHVALHO. 

Se não fossam arbitraria, despótica e íystemalica- 
mcnle banidos das >irnas eleiloraes mais de 22 votantes 
jberaes de Saola Iphigenia, de TO da Sá incluidus pelo 
Juiz de direilt e de 4á com o preteito de nSo lerem 
reclamado perante a junta municipal, seria o resultado 
llnal da eluição de vereadores desla capital o se- 
guinte : 

1 Dr. Antonio E'rado 1,2";0 
2 Dr. Siqueira Bueno 958 
3 Araújo Cosia üli 
i Major Luiz Pacheco 812 

5 Coronel Usbriel Cantinho GGQ 
6 Major Loureiro til3 
7 Uedier Gabriel Allaque &8'J 
8 Dr. João Floriano Martins de Toledo 388 
9 Josj lionuem Gucdea Potlilho 5'8 

Suppiíníes 
1 ür. E. Prado .■-.01 
2 Tenenle-coronel Santos Camargo &1G 
3 Joio Fagundei 523 
4 Dr. Luiz Ferreira SOS 
5 Commeodador Cantinho 508 
0 Desembargador Dernardo Gavião 4GQ 
1 Capitão João Mendes da Silva 141 
8 Capilio A. M. de Camargo S2 
9 Commendador Ü. J. Alves Pereira 45 

Eis em quo consta a gloria, ai immense gloria» do 
partido cconservadori, sem levar-se em conta oi mui- 
tos ophosphoros» que votaram na freguezia da Si, e 
até alguns que vieram de Santos o de Iguape, segundo 
ã voz publica, além da furça do grsndo funcionoligmo 
dependi:Qte e lameaçadoi da capital. 

Tal gloria é verdadeiramonto negativa, para um par- 
tido presistente no poder ha oito longos annos, em os 
quaes nio cessou de perseguir por lodos 09 meios o 
partido da grande maioria da nação, desrespeitando alf 
o «empenho de honraa, partido du Imperador, sú com 
o Om eiclusivo de perpetuar-se no poder, para aC)0ser- 
var>, nèo o systems monarchico constitucional repre- 
sentativo, em sua essência e pureza, mas pata conli- 
nuar a fruir agusioi «mentes as honras e as igrandes 
posiçfies lucralivasa, espesinhando a maioria dos brsii- 
leiros que não se pr«slam a carregar o andor da cor- 
rupção, da poifldia eda venalidade. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, IO de Outubro de IS7C 

Diário de S 1'atxlo. Ho edilorial tratado resultado 
das^eleiçüas pa parochia da S£, o gasta grande quaoli- 
dadede palavras em lnuvor i chapa conservadora, la- 
mentando ao meimo tempo o desaccordo que reina en- 
tre ilguns Importantes correligionários seus, na areoi 
eleitoral. 

Na chronica politica enlrelem-se com a Tribuna, 
pede perdão i PracVncia cm consequência de ter (eito 
a esta, ha dias, umas alluiSes Injuriosas, e depois vol* 
la a enlender-ie com o Correio, referindo-so a diver- 
sos pnnioi de artigos pgblicadoi pelo mesmo em sua 
parta editorial. 

Terminando dizem □■ inflados profesioreg de di- 
reito publico que « por dever de caridtde ■ vão dar 
uma liçlo do dito direito ao autor de9las detpreteneio- 
sas revistas t 

Üeita vrt os illuslrci aprcgoidorei do sen próprio 
mérito não Escrtvcrsm a palavra—r»í>íador, prova- 
velmente porque demos-Ibes a enteoder bi dias que tal 
palavra era coisa deuoobecidi nos dicciooatíos porta- 
guezít, e para tanto bastou da noisa parle um simples 
gripho 

Mo era de eiperir de lio bons enteodedom ostro 
proeedimralo I 

Poiscxuliçis qs« (tatu qasnta IBUI; nus, cui- 
dado t que Ota irjã tila diipinlada coeso a Mgaini, 
iiMrtIa dia aMitaáat profastores da Dítrio : « O 
Btaiilcattee BMMde tifonsM politicai qoc d« pre- 
gicts« aocial.* 

Qota iatiTÍãititl3J*iieiatai t frr.fmniít La da; 

DttrsiitiiaicaUdardasi ht* copia e«a>o pnfiMOTde' 
dlrviio pobticol 

Quat» i piUttfi* #)• cfatM^itM t* DUti» coMabi- 
t* oertr» KrBMS—.Via U fíMta UmfuamU tnftfur, I 
4 esta* • fiM a paU tU» mim riifarti. | 

So o rnislador do Correio quiiesse (esponder no 
metmo lüapaião, diria, sortindo &g coarctadas do9 re- 
feridos ehronislas : túi qnt ladra tiõo morde... 

Mas o aulor das revistas do Correio PauUsIano quan- 
do discute, ainda mesmo com enlatuados, nunca se es- 
quece que a grosseria  é a arma dos  homens sem   ta 
Icntoe sem e.ipirilo. 

Venha pois, a lição, e acreditem os • porleslosos s 
escriplores do Diário que não ha nada mais digno de 
ironia do que homens medíocres a quererem arranjar 
ares de divindades do Üljmpu 1 ., 

Depois da chrooirn S''gue~Eipedleote da presiden- 
cie ; itulutim eleitoral ; Variedade-^i Vagner e la sua 
epopéa muíical B ; Fublicaçüos pedidas: Gazelilha : 
Edilaes, etc. 

Proiincía de S. Paulo.. Na revisla dos jornaes re- 
ferindo-se .1 ler o Diário de S. Paulo afllrmado que as 
jdías demncrniiciii são reirog'adas, diz em ironiea ex- 
clamação ; < Eslu !v lembra... a um caluiro mettido a 
mestre d« direito publico I r 

Segae : Oui-slOcs socia-'s—i As universidades cilho- 
licns o (IraducçQo ) ; Secção livie ; noticiário onde diz 
que em sessão do instituto Histórico a Geographico 
lirazileiro, a 29 do mez passado foi proposto para só- 
cio cotrespondcnle dessa associação o ar. dr. Américo 
Biaziliense, o pioposilo do seu livro—lições de f/isío- 
'■ío Pátria. 

Depois, Edilaes e Annunc-oj. 

Tribuna Z.ífteraí. Terceíru artigo com o titulo— 
> Aututiíimia da provinc'a e município. » Discorrendo 
nesse artigo sobre centruisação assim se exprime o 
contemporâneo : 

o E' mister dar vida a essas muitas localidüdes, que 
ahi jazem, qu^sl esquecida', e loinaI-.is responsáveis 
mesmo por seus acios com relnção ãs providencias que 
tomassem (a'a seus municípios. 

Sd a>slm i que hareria essn dedicação Ião nnia^el, 
que existe nos Estados-Unidos e em muitos palzes da 
europa, onde as municipalidades provém lodos os ser- 
viços, quo dizem respeito a seus municipes, e onnsti- 
luem esia aulonom'n local, que tanto desenvolvimonlo 
dá a seus iuleresses, sem a intervenção e o auxilio 
central.» 

Segue r ColIaboraçSo—■ A Idrma republicana D (3.* 
■rligu] : < Ensaio econômico > ; Variedade ; A pedido 
e Noticiário onde vem o seguinte telegramma : 

t Pariz, 8 de Outubro ; 
Assevera-se que o 6"verno auslriaca repelis as pro- 

postas da Russia, tendo por Um a occupnção communal 
das províncias slaves insurgidas. 

Consta também por outra parlo que a Austria eslá 
roobilisando tropas, as quaes iâo enviadas para as mar- 
gens úo Danubio.B 

J. R'ba"rt'Avila (republicano) SSS' 
IJr. José Barros Duarte (republicano) 278 
A. T. Pinlo [republicano) 2^5 
S-'guom-se   oa  eundlüatos   conservadores lendo   o 

mais votado com lí votos. 

Pollelft  tJrIsnnit — Coramunicam-noi  da se- 
crelt'la do policia .- 

•N'>s dias 8, 9 e 10 dcram-se as seguintes ocrurron- 
cias ; firam niirPSi-nladOj a estação e postos em cus- 
todia: Simão da Luz, por ébrio e turbulent"; Joaquim 
africano livra, po,- ehrlo ; Américo d'Andrade, pelo 
mesmo motivo e por dirigir palavras ubsceaas ; João, 
por ébrio e turbulento. 

P.irani aprehendidoi Ires anímoes encontrados em 
abandono, os qiiaei já furam reclamados mediante aa 
loimahdadfls da lei municipoL 

Um destes aniiiiaosdamtiincara as arvores proiima 
a ilha da várzea do Carmo e o guarda fez testemunhar 
D laclo por mais de duas pessoas. 

O guarda dn pnsio n. 3 communicou que da casa o. 
)õ da rua de S. IJento cahio parte de um andaime sobra 
o bond n. l. Não hiiuve feriruuoto, mas o carro Qcou 
estragado. 

Oj;iiarda da ru» do Ouvidor lond.i conhecimento 
de que na ponln do Pique<i um carro olfendera grave- 
iiienlc om prelo du Itirâo de Souta Queiroz, para alll 
se diriRio e as suav d-<ligpncias iicveso o conhecimento 
immedislo do lestemanhas, do n. do carro o nome do 
carroceiro. 

NOTICIÁRIO GERAL 
o sr. dr. Leôncio de Carvaibo—Sob a 

rubrica—Com mun ice do—o ngsso dislineto o lllustrado 
amigo sr. dr. Leôncio de Carvalho responde hiije por 
esta íoiha, e pela M'guuda vez, â parto da chrooica que 
o iDiario de •;. Paul. • publicou honlem relativamente 
i posição pol'tica que aquelle nosso amigo occupa ac- 
lualmeuto. 

Nâo é possirel negar-se ^ue o sr. dr. Leôncio de 
Carvülho usa da maior franqueza o lealdade na Dnun- 
ciiçào de SU9S ideas, o di deste modo um bello exem- 
plo a lodos 03 que deiej .m trabalhar em prol do pau, 
pugnando pela realisação de medidas indiipepsateii e 
uteia. 

Elciçfses—Damos abaixo o resultado da eleição 
de eleitores na  fiegoezia  da Conceição da cidade do 
Campina*. 

1 Francisco Gonsalvesünmide (liberai) 453 
2 Antônio P. dos Sanloa (liberal) 3M 
3 Ji)-é Teiii'ira Nogueira (liberalj aiMl 
4 Th-odoro Leite Penteado (liber.l) 3UI3 
5 Ihomaz (i. Gi'midnSobrinho (liberal) 3J.") 
(1 CarloB K. S. Aranha (libenl) au 
1 Joaquim Alie» de A. Saltes (liberal) 311) 
8 JOSé I»nocenciu de Goduy (litiHiaJ) 3U3 
O Antonio C. de Campus (libeial) 393 

10 Joaquim Kluriano N. de IJamargo (liberal)   393 
11 Padre Cypriano cieS. Oliveira (liberal) aU2 
12 José P. de Sant'Anna G"me9 (liberal) 301 
13 llento E. Ferreira Pires (liberal) 391 
U João de Souza Camargo (liberal) 391 
15 Joié E, de Qunirui Aranha (liberal) 31!u 
iU José Ktanciico Aranha (liberal) 390 
n João Mourlhé (lilieral) Siíü 
18 Manoel da It. Ribeiro (liberal) 3j9 
19 Luiz de Souii (Queiroz (liberal) 3tj8 
20 Üomingoi Krai klin Nogueira (liberal) 38i 
21 Prudent.'Pires Monleiio (Iib-ral 3J7 
22 Luii II. Pupo de Muriet (lib'ral) -Jàii 
23 Ur. Cassiano tt. S. üonug» (iberal) 38(1 
24 Antonio N Kctiii ('iberal] KVi 
2Õ KrancKco de Paula e Sitv» (liberal) 38õ 
20 Kliiiario P. de C. Andrade (lib-ral) 381 
27 José P. de Uor*ei Sales (republicano] 2S({ 
23 tlr. Carto) Kngler (republirsno) 2õll 
23 Urbano Pompeu (republicano) 28(1 
éO Augusto Criãr do Naieimanto (repnbli- 

cioo 2S1 
31 Antonio C. da Saltes (republicana) 2tit 
32 Amador Ftoreoce (republicano) S&t 
33 Fraoeuco J.   de C-  Andrade (republi- 

cano 2at 
?1 Fraociico A. da S. Serra (repablicaDo) !8i 
% Frsodsco X. de Mona Godor [tep«btl> 

cano) 281 
3C JiHqsiui T. Tniciia rí<r|iinra (rrpolili- 
^ "M 3S1 
Vi i«f de Campos Sallrs (rrpablicaiM) 2M 
3S Ijto.CTO F. it Campos {rrpablicaao} SI 
lott ?i. Uoeteiro {repnbticaM} iSS 
Jaaqa;m A. d« Camargo (rrpoburas*) 20 
J. Lmt d* UiraaJa (rct«bLiCaaaÍ ia 
J. MocMira ttim (rrf«bl«aBai ^^ 
P. Al>« 4a raaMca{(r^bbcaM] ÍSt 
M. Ghaloda Itf^bnmc] 2it 
torijnm fnaea di raat^í (rr*«bk«aoi 31^1 
Junia d* S. Gin (rrp«Ue«M a» 
I. B. Pm «•KwMilnvabfatBM) an 

Tribunal do jurj' — Estiveram honiem pre- 
fCnies 42 jurados. 

I'lCBraiu dispensados por  dilTdtentes   motivos   alla- 
gados os srs.: 

Tenente André 1). CorrSa. 
Dr. José Cândido de A, Marques. 
Anloniu Galvão liueno. 
Coronel Proost Rodovalho. 
Francisco S. de Oliveira Saltes. 
Lucas A. R beiro Rhering. 
P. Rsymundu da Racha. 
Ur. Aulnnio do ll<'go Freitas. 
Ur. José L. d.i Silva Barbosa. 
Alferes José 1. Gonçalvps Nevea. 
Tenent'J. Ilaptisla do Sacramento. 
Major Juão dii Sooia Carvalho Junior, 
Tenenle Antonio T. Xavier. 
João Xavier Vieira do tiloraes. 
Gahrivl Pires de Freiiss.i 
Alteres Antônio ü. de Miranda Oliveira. 
Aliares Manoel J. de Ornellas Junior. 
Ti'nenle Joaquim M. Galiào Uueno, 
Cepiiãü Antonio R. Velloso Pimenta. 
Anlonia E. ds Moraes. 
Uíspeníudos por haverem servido na sees&o pasaadi, 

segundo a reclamação, ossra. : 
Major Luiz P. de Toledo. 
Coiunel Cláudio José Pereira. 
AntonieJosé Hhorrans. 
Prucedaü-se o sorteio de 10 jurados   da  utna sup- 

ple men lar. 

Santas — Diz o Diário de tinnlem que a compa- 
nhia de zarzuelaa que alh trabalhava sob a direcção do 
sr. Aragon coacluío seus cspcctao'iUs e auseDlou-Ge, 
ieguindu parte delia para esta capital. 

— O Diário de Sanloa entrou honlem no seu 4 " BD- 
□Q de eiislencia. 

— Ei9 a parle commercial que ella trai 
Santos, O de Uulubro de 1870. 

Café : 
Tem continuado as vendas á preçog Qrmes. 
Cotamos por 10 kilos ; 

Fino* Cg2D0 a 03400 
Superiorus   ....     (itJOUO a OSIOO 
Rons ijseoa a USOOO 

Entraram a 7—119.240 k. 
Desde 1-182,710 k. 
Existência—10.000 s. 
Termo médio das entradas diárias desde 1.° do met 

1,810 sacras. 
Idem diio em igual época do mez de Setembro 802 

sacces. 

Algodão ,■ 
Conlioda paralisado. 
Entraram a 7 —17,ã8ük. 
Deade 1—58.480 k. 
Exiatencla—0,500 f. 
Termo meílo das entradas diárias desde l.°do mes 

107 lardos   do 50 kilos. 
Idem dito em igual épocha do mei de Setembro 150 

fardos. 

SapucaUj' — Temos o .4ine;'i<;ana de 18. 
Knire outras noticias encontramos as seguintes ■ 
vViNOiNc* - Cüiisio-nos que o sr. Albino Vioira 

Xavh'r dn Uaitro exerceu uma vingança, acção Ião 
mesquinha qua não eslã na altura do teu carac- 
ter. 

Eis o caso . 
fiuha o gr. Atbino cm lua casa o a anu serviço um 

camarada orphão de menor idado, que enlendou olo 
dever mais continuar ao teu serviço e disto f(í Grma 
propósito. 

O ar. Albino vale-se da posição polilic» que lem s 
trancaQa com o or, Fiâo na cadeia, e dizem qua com o 
Qm de o mandar para ■ marinha. 

Em uma leita dn tantos abusos Isto olo lem com- 
meniario. 

— Depois dx compoila eata noticia ioub>mos out 
graças i influencia de um cavalheiro que fez leotir • 
deshumanid.dade i'melhante procíder, fOra o menor 
eoiqu-itão. poiio rm liboididc. 

Soubemos mais qu* não i.bilanls ter o mennr prai- 
ladu serviços aosr. Aibino e ter sen latetado f>i pre- 
Clio qua o sr. Anlonio Alves Ferreira Junior por espi- 
rito d> ciridade lhe mandasio i cadeia a necessária 
alimcnUçio, paii o teu patrão e tutuc nâo o fet e nem . 
o Iiii* t t> 

tEscuioiLO — Tendo tido nomesdo «seiitio de pai 
Antônio Maria de Bttroí, ha. malt da qurlro mczea 
'tie tomou pot-e, protou Jarameoto, o laudo entrado 
■m rieiciriu oio Ihat eatirguam ot papata o autos 
pertenceotfs ao teu cartório, com   o Om da as  parla* 
Dlo tilarem eartidOTf que podetg att de faoeiU* eoa- 
■equ-Dciat para aljatm, 

Ui ditos aolo* epa,vis eilttcm eoarchíto do Ubo- 
[>iu Aili.uu aalii (scjoiervan por erétat laptrior^ 

EUea qua lodo podem. UmtMot todo faien.»      -   - 

CamplHasa—Os jonua d4 bottta dinm OM 
•tu<a.a ntt ndiA toctn» oa domtsca otlfoio, M 
ibtaira S. CtrWa daqwtu cidad*. • csaposUa dn- 
■utiea dM didíactM anittaa Aalauio Podto fi Jel* 
GiL ^ 

— R'trraa Castím : 
■MtTTO-rtsTi—Dn-tabsstta 'ftao iiít-t aosva- 

tt*4««laM>««ModBpri.w<tap.dt> pmetfhtan—    ' 
V» Mm d. aMtMUr . ÍMk»ãidm MMhrítén.      : - 

r~^ :   *-.r -n    M -      j.    '-*- 

fv-.   --. 
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lorio das obroB o um erands coacurio da poio, o 
rtdm. er. pidrn coadjuclor Cypriono S, do Olivoira 
daicaa / e»va »horla e fi]^ o DOmpctnnlo honiímonto. 
Vepois foi hdo um aulo latrado polo siíorolnrio do dl- 
raotorlo o quni em soguida passou j ger ousigoodo 
pela câmara, pelo directório e por quaolaa pessoas pre- 
sentes o quiieram faior. 

No.urna eoiquo tinha de assentara pedra, toram 
coUucados D9. dos jorotes da lerra, o relendo aulo 
elo; etc. :.-■■::,-■'■ 

,'No'edf.dclo eiiava puatada uma baoda do musica 
ai^ial  tocaia'escolhidas peças. 

Findas as ceremonias o ar. engenheiro Bonini, a 
cujo plano B.dlrecçHu eslSo coaüados o» trabalhos, 
con'ldoo os operários o assjttemcs para um dellcodo * 
profuso copod'aguB. 

Fizeram biiludcs enlhusiaslícas os srs. drs. Uonini s 
P. Lima, osle saudandf: os operários e aquello os 
campineiros. 

A.cava para os elicercB! nSo nd pelo oue v;mo8 
mas polo quB ouíimoa a proílsaionoes, patíco-nos dis- 
poria A comportar uma solida base, gaiantindo a mais 
completa segurança ao fronlcspicio projectado». 

Pirassuaun^a—O joraal do mesmo nomo deu 
a O du corriiniB a si-guiotu noticia : 

«FBiusrEMo—Com baslanlo peinr nolieíamos tim 
ferimento havida, ueala tilla, a qiiizeiomos antes não 
faziíl-ii, ptincipalraems quando esto lugar, tem na 
iipiniio de algun! (mal comprehend id os), uma serio ds 
funníiDs acoulecimenloB archivadoa nos enoaes dos 
crimes. 

l3obre D aconloclmentu a que nos reteiímos eis como 
DOS icturiuaraiD : 

Ma noite de spgunda [«ira S do corrente, [dia Iam- 
htm da eleição.) pelas 8 horas de noite, um moço 
honosln, ei-oHlciat do jusLIça, conhecido peto nomo 
Jucá Huara e geralmünle ealimado asala lilla foi 
vÍGtima de um tiro ^ue lhe dispararam a queima roupi 
estando  era sua própria caia. 

Ao passo que seus agressores batiam a porta • doi- 
ttiiaiam-Ihs a arma traiçoeira, era lambem o sau lar 
dnmeeticu liolado por outros .que forçavam entrando 
pelos  (uodas. 

Consta-nos que a policia não poude comparecer no 
aclo por se achar occupoda na igreja lelando com 
todo risco de lida cu de morte a caixa que coolinhi 
as fadigas da malfadada polilica Et^'ia guarda de- 
veria ser em lodos oi lugares eonHada a cidad&ut da 
ambos os credos políticos, para a policia enlio cum- 
prir acua deveres em caso urgente como oite>. 

Bpasança~-Do Braganltnaáa 7 tiramos o que 
ÍOgllO I 

CAUAVBn —P'i encontrada morta Felonia das Neves, 
em sua cisa nu bairro da mSi dos homens. Supúe-so 
que falluceu do oongeelãocarebrat. Os vizinhos vendo 
que ella n&o «bria a porta da casa onde morava, nie- 
ram um buraco na parede em frente ao lugar nnile oils 
tinha a cama, encontraram deitada com um cachimbo 
na bocca e em estado de pulrefa' ;ào. 

Prucedeu-se o auto du corpo de delict'). 

■laoareli)'—O Correio do Norii de 8 do corren- 
te Iraz na sua secçito livre um pequeno artigo • propó- 
sito da noticia que demos ha tempos relativa a corta 
machioa que fOra inventada ero Santa Branca. 

Eis o que diz esse escripto datado de Caraguatatu- 
ba : 

a CARIGUàTIITUBA—lllm. sr. editor do Correio do 
Nêrte. 

LI no Correio Pauliitano de n, 5903 a transcripçio 
de seu joraal da existência de uma machina a pouco 
inveoteda em Santa Branca, de torrar farinha nío sei 
se mandioca. 

Na fazenda do Getuba desta município, eiísle uma 
feita peius olllciaes do dono d? moima fjzenda e mo- 
dificada cifm vantagens STipnrliires a oulre que eiisle 
eiDiUbatuba na fazenda do commi^ndador Aludnira, 
da qual fá se aproveitou a idÊi, cujfl mschina funccio- 
Da á Ire» innos sem o mais teve desmancho, o <|ua 
cdra, coa massa, e litrra muvida por agua, com o sim- 
ples emprego de um moleque uu preto velho, o que 
deppia de raipada a mandioca aptomptadeO a S al- 
queires em 12 horas. 

Na Parahybuoa tpm o dr. Lobo Vianna outra^ fell» 
peloã mesmos resuliidos. Tanto o duno liu Geiuba 
como o dr. Lobo Vianna lacullam com muito praier 
ente convidam aquém quer que seja, para var funcciu- 
nar suas machinas. 

L'aragualaluba, 20 de Setembro do 1S7G. > 

Modas-Um chronisla de Paris tallando das mo- 
das sili diz o leguíole: 

Aí saia» B ss tunicas vão ficando cada VM ma» es- 
treitas, da modo quo as costureiras ostentam veidarini- 
ro talento para se adaptírim is oiigoncias da moda. 
A roupa branca, que Uca por baiio do vestido, irani- 
lormoii-sa de tod.i, no intuito da occupar o menor lu- 
gar possível, e nâo diminuir a belleta da cooraça—cor- 
pinho. 

As nossas hallis contempuraneas nlo uiam mais eise 
(rajo rançosa o fuioaquese chamava camisa ; aio, 
agora andam com uma couraça ricjmenta bordada o 
guarnecida, a qual.é rematada, cm Biiio das nádegas, 
por um grande bsbado ornadn de renda. Talham-(fl 
oitii camiiu de aova eipecie ahsolulamcnle como um 
Testidn ptlncez». ,     , .     , 

A anagoa, a clássica e redonda anagoa deu i cisca. 
E* tuppridi por um simples [olho, pregado □ um Cinto 
■£chaDCré> que le aboiOi na ailremidade do col- 
late» 

Apecir do todas essas dimiauiçi^a) artísticas'pour 
falre fino tai1Ie»,Bs senhoras que nlo lio oem pihjíicas 
nem rachiüos sempre deiian) ver, miu grado teu, re- 
dondezas onddoahsi. Hiciencia I Pouco a pouco ha- 
vemoB de chegar lO trajo da Veous de Uito I 

A» mlDaa de ooro de \erasa»B-0 D,- 
halt de Santiago, noticia a orginuaçâo oaquei"" r.s- 
Udo de uma companhia de mioeraçio de ouro forma- 
inada do eapitalitUs dologir   ,   ^   .. _ ,  „„. 

O ,r. Joii Fabrrgs. natural de Santiago, mas qoa 
bi muito tempo mídiaem Coita Hica, .fg-essoo ulii- 
niii>MDt« para a soa patiia e levando comngo M ope- 
lario* bta provido», dlrlgio-aa para >• n""»», ™";' 
dtt • Elmiaaral i» Veragoas ■ e por sua loWllijío- 
cU e Klividade co poOüo umpo adjiiino orna loitaBa 
Coüiiirra <cl« j 

O an n«i»Io a bou resatudoi deiptrUtaa  o **' 
w]qd*>n»CMipatrioti* de rariqi.««r«n uaA«n : 

^daWiwwlwn^í-rawS*"^""» «""(*"'"■•* "'' 

'■"Artiom «iMral <UV»f»f«i ài* h* ""ít" "" 
rt(ad4«.,D.r.«o(«»p«.*>  "í-™» '^,''}v. 
Bidca nÍM 4** aaüo íaneei«uia ■ EI mieenJ «v >•- 

SZ^On^a^iu' •" «■".   «»•   "oln*a«çí« 
^.í^v... s.b.-« í- ali- <'«';«f'»rA».-: 
■ ■■■iiir iaiai iir-'"' rxos tm  .atUi e*no • U 

cnsiume trocar barras de ouro por objectas de primei- 
ra necessidade. O ouro 6 tSo puro como o mais afls- 
mado do Bstbacoas ai vendido por prego mais batio. 

O dr. Dlckaon, residaoie em Santiago, negocio em 
alia escala essa artigo com os Kslados-Unidoa, onde é 
ounsiderado superior aos demais competidoras B úi. 
maiores lucros. E tudo faz orer que a nova compa- 
nhia tliarA grandes vaolagens do seu  oommelllmento. 

PassagelruB pam o Hlo —Seguiram no 
dia 8 nu vapor Alise os feguintes passageiros ; 

Wcsli7 Navrlon. Elias tjalvíiüdu F, Pacheco Junior, 
Marcelino F. de jtndredü, Joaquim A. Segoro Adol- 
pito Savery.Jiisfi F. do Almeida Junior, Maoool J, da 
Fonseca, coronel Gabriel M. Couto, tenento José H. 
^oulo, Jooquim A. da Silva, José Francisco A. da 
silva, d, AdelaidB de Siqueira Lima e sua Olha, Ber- 
nardo escravo do coronel G. Couto, Francisco da Si- 
queira Lima. 

AVISOS 
A commíssito do Club Liberal do S. Paulo, incumbi* 

da de ailender ils rcciamaçõas dua correligionários de 
toda a província durnnle o someitra du 1.° de Maio 
1.' de Novumbro, compõo-se dos seguintes sonhuroa: 

Dr. LeoDci» de Carvalho. 
Dr. João llibeiro da Silva. 
Ur. Joaquim Aogusb de Camargo. 
Coronel Raphael ia Barros. 
Dr. Antonio Carlos. 
Barto de Três Kios. 
Conaolheiro Mertim Francisco. 
Dr. Bento de Paula Seuza. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Partida  dos  correios — A   administração 
ei pede malas, hoje lide Outubro, al£m daa diárias 
es seguintes : 

Sarapuhy, llapelininga, Paranapanema, Faxina, 
Apiahy, Castro, Lavrinhas. S. Joio Baptista do Kio 
Verde.Culia, Paroahyha, Patrocínio das Araras, Pi- 
raseununga, Desça Iva do, Belém de Jundlaby, Atibaia 
BrjigsQça. 

— Eipede lambem a mala suppiementar para a 
cflrlo. 

EDITAL 
Faculdade de Direito de S   Paulo 

De   ordem do Rim.  sr. conselheiro   director dr 
Vicente Fires da  lUotts,  faço  publico que a spgonda 
matricula para  as aulas maiaros  desta faculdade lerá 
lugar nesta secretaile em  todos os dias úteis de 10 a 
24 do cotfcate, das lü horas ao meio dia, 

Sccrctaiia da faculdade de direito de S    Paulo 1  de 
Outubro de 187» 

O (ecretorio.—Arlhuf Cnur Gaimarâee. 1—3 

José Mannol Toiielra 
■losã Maria Uontlo 
José Ferreira Amaro . '   ' 
Josfi Gomos Nelli> ■'■'-■' 
Jüsé Figueiredo 
José Joaqoiin Nasó 
GuizenpB Porogini 
José itlbeiro -.< 
Josã Fernandes 
José Pasqual 
José Antônio Alves Barreiro 
Ji>sé Augusto da Silva 
Gulieppe Simono 
Lazzoro Caslrucci 
Lodovico Del Porto 
Lui Brahe 
Luiglo Bucno Riotlo 
Luigi   Turrl 
Luciano Bona 
Maria das Itorrcs Lustoza (nacional) 
Ma na chi no Secondo 
Manoel d'Almoida Fonseca 
Manaal BapiUla 
niunoBl   FornandBs 
Manoel Francisco da Sijvelfa 
Manoel Gomes Kodrlgues da Silva 
Aliinonl Gunsalves da Costa 
Manuel Goosalves da Cosia Lima 
^liiooel Joaquim Alves 
Manoel Joaquim Gomos de Faria 
Manoel Joaquim Gunsalvus 
Maoonl José Alaia , 
Manoel de Medeiros 
Manoel Siqueira 
Michali Micheli 
Micdia Duranti 
Paolo Toaiazzi 
1'ldCito Davioi 
Pietro Oliva de Vila > 
llamoo Suarez 
Itephael Cosenia 
Itevolla Luigi a 
Sflveiini Paolo 
Th. llutlo 
Vigonzo Arcuri 
Vigonzo Marino 
Veoconzino Mediei 
Viclorino Anlimio 
WilhüliD  llees eh 
W. F. Stewart     (4) 
Correia gerai de S. Paulo, 9 de Outubro de 18^Q. 

O tbeloureiro 
Ltiie da Fonieca 

ANNUÜCiOS 

Correio Geral 
Lista nontlnol ilas carlaa «MlrnnBelras 

n&o frantiueuduN, iiUD «lelxúruin de 
ser entregues por divernwü moti- 
vos 

UliZ DE SETEMBllO 
Adelino Clero 
Acbille Siromilo 
Adelino Ferreira Candid.i 
Alassandro Rampíní 
Ango Molelul 
Angelo Maria Asprlno 
Aíitoniu Coli 
Antonio Diane 
Antonio Joaquim Leite Augusto do Barros 
Antonio Mituuda da Silva Neves 
Antonlu 1'agaoi 
Anionio Rodrigues 
Auttinio I^-oaciu da Costa Corrêa 
UsrtolQmru CuU {2) 
U-nio José Teriei da Silva 
Bento lludngues Panua 
liernardii nlarijuei Ca pio 
B.-rtoiH NiCula 
Uiagioni Paulino 
C. Hopkins 
Carlos Qu'i'uz d'Assumpcio 
Carmino Aliano [2] 
Cara Alfonso 
Ch. Plasloa 
Campoli dl n^ji 
Oonii Sleííno 
Damiano Giorgi 
U ume nico Gngnletti 
Uumiuicu Auluoiu dg Angelo 
Duminico Uernaidl 
Dummico Peirioi 
D.iuiingo Ain-ef 
D.iming'ii Jiiié Fernandes 
DoiDingoi Tuiieira Leite 
biuitiii Uerla 
Fiaiici>co Alves da S:l'a Braga 
Franciico lleioirdmi 
Frinciico Duarte Silva 
Franciico tíavone 
Franeiico LuiiTavarrs 
FfaociicjdaUittos Pioto 
Francisco Pirea 
Fraodico Lml^ni (3) 
Fiaccifco Siicile» 
Gabncle Cuido 
Giacomo G'od'ao 
Guidi G ovacthiuo 
Hermínio Uoreiii da CosU 
iKoaAO Jcaqoim da Ollitlta 

Jtêo rardsrvU» 
Joio Unia Rijmaodo da Coita 
ífà« Rimii^o 
Uiovaaai Zixsff* 
CuvsttbM Pardlal 
Inatmoi Fiftoulo Taiiaira Diaa 
Jaa^u ia Fw"»''* '"t" 
J»*l»ffl Lípw W  _  
JdH«m Ilsdní»M C^nH 
J«* d^ StíiiM PIO»       , i ■-    _- 
C«tof*í* lí*«írt*rt- v-k,-,-_.■  -r , 
jMlflMU "'Ti". fA«*?.-'4-^'P    . 

Lista das cnrlas re;;lslradas som va- 
lares que deixnruiu de ser entre- 
SiMca pur dlverssoB  mutlvos 

Mez de Setembro 

Aleiscdre M. Andrade 
AnLonio Juaé Pedrozo 
Antônio (ionsalves da Silva llatuhira 
Antônio Vicente da Silva  Paranhos {estaçio  du Be- 

th lomz lo ho) 
Barroto Araújo te Braga 
Caetano de Mussina 
Dr. C. Cintra [tclegramma] 
Camilo Pinto de ííaroiiha 
Carlos Ferreira   Hamos 
Crispim Corria Porto 
Blias Baptista de Moraes 
Estevão   de  Souza Barros,   (livros) 
Pilippe Goio 
Trampolion C. Ramoi 
Fri'derico Toiieira  da Cunha 
Jjão da Costa Alves lUariins   Fercnlho 
Joaquim da Fonseca Purelra 
José Suares Firmino 
Luiz llranco de Araújo Miranda 
Luiz Tiblriçá da Silva Dória 
Maria das Dores Liisloia 
Raphael Pereira de Barros 
Raphael Rodrigues Cardoso 
JUymuoilu Henrique DuailB 
Seuasliío  Vianna Silva 
Zachalias Alvares. 
Correio gersl de 5. Paulo, O de Outubro de tS70. 

O Ibeiourelro 
J!,(if« da Fon'tta, 

Aí CWnC-QC*'•''^"^ t^bacara da rua de S. 
V £< li U E('d Ziloho esquina da rua Formosa h. 

10, com espsçoju casa da morada completamente re- 
formada, pintada u empapelada de novo, com encana- 
iRcnlode gaz, e excel lume agua dentro; para tratar 
com o proprietário i rua do Ouvidor n. 4. Escrip- 
toiio de /lüé Antonio Cuclho. 3-1 

Novidades para piano, 
e piano e canto 

Repertório dn oompanhla da 
flionlx Dramática 

Acha-se á venda no deposito de planna a muaiGas At 
H. L. Levy, rua da Imperatriz n. Si, as seguioles 
operas para piano sd,  e para piano c canto : 
LA PETITE MABIÈE (A casadinha do írescol   ' 
FAUSTO, de Gounod 
GIR*LDA-GI[IALDINH\, de Ch, Lecocq. 
LAFLLLKDIL H->AI\GOT, do  Ch. LecaeqT 
LA GllANÜ DUClllWSE, dp Oireuibacli 
GUARANTí, do maestro Carlos Gomes 

Diversos pedaços do ALl-BAliÁ, do maestro 11. A. 
do Heequita. 

idem do TRÜMFO As AVESSAS, opera o musica do 
mesmo maestro. 3—3 

Arrn mutação da casa sita á rua dosEs- 
tuilantes eiiju avullue&o foi refor- 
mada. 
De ürJpm do sr. dr. juiz de orphios [aco publico 

que na audiência ds 14 do corrente mez, ao'meio dia, 
se fará proça para arcomala^no da casa sita ã rua do» 
Bstudantos, pertencente k huratiça dos Únados Ale- 
xandre Monluiro da Silva Roland e sua primeira mu- 
lher, cuja avaliação íoi reformada na quantia do 
3:000(1000. ^ 

S. Paulo, O de Outubro de 1876. 
Oescnvão.—Januário Uorreiru. 3-2 

A%A 
Aluga-se uma de dois lances "sita é rua   do Santo 

Amaro n. i; Irata-se na confeitaria do Leão.     3—2 

Francisco   Ferreira 
dos Santos 

Acaba de reformar o seu estabsleoimenlo S rua do 
Siínador Feijú (ontiga da Freira) D . 12, e por isso olfe- 
rece aoUe3peilavelPublÍco,e com especialidade aos seus 
amigos e [reguezos tanto desta capital como do inte- 
rior, um rico Boniraenlo do mobilios tadaa nacionaea 
producto da sua fabrica, bem como camas da diversos 
gostos os mais modernoi, guarda-vestldos, guarda 
hiuça, lavatórios, mezas elásticas, aludo quanto é 
mister ao adorno domestico, asaim como encacre- , 
ga-se de qualquer eocommenda. Preços os mal» 
baratos. 

S, Faulo, 10 de Outubro  de 1870. 10—2 

I D Lucinda IHarlt Granadeiro Cruz o seu Qlhoi 
pconvidam aos seus parentes e pes'oas de sua 

amizade, para assistirem a misia do 1 * dia que 
' mandem dizer na Igrrja do Rosário, na quinta- 

feira 12 do corrente is 8 horas da manhl por alma de 
sua muito presads cunhada a tia d. Anoa Carolina do 
Barras (.'ruz, [allecida na cidado de Campinas, e deado 
ji ic CDii[iiJ!áo clcrnamcnle gralrs. 

1 -yrn .wi %^i:iaTn!T!'Tr?:i'J.iri'Tir ^ 

Por 

Vinho do Porto 80o ra. a garrafa, B vinho de pasto 
e em barris se vende muito barato, vinho verde vir- 
gem a 7^0 rs. a garrafa, vinlio de Lisboa, branco e 
tinlo, islo sSo vinhos garantidos sem mistura. Em 
barris oq garrafSes se íai notável abatimento pata ad- 
quiiir grande  frcguczia. 

Vendas á dinheiro 
T/iAVESSA UA SÉ N. 15 

Kta frente ao heccu das üllnas lo-io 

ALUGA-SK uma chccira, sita ao largo dos Gaya- 
naies, com boa caaa pintada e forrada do papel e gran- 
de quintal com agua dentro; para Iratar na rua de S. 
Bento n. 10, (sobrado). 3—3 

Francisco Marques Simúos, partici::» a ei\p craca 
que comprou ao sr. Firmino llarlh.^o seu negocio de 
seccüs e molhados, sil» 1 roa do Principe n 3 Jivro o 
desembaraçado do qualquer onus, por isso se atausm 
livar de faior alguma reclamaçis, o faca no oraio de 
Ires dua a contar desta data. »■    « «= 

S. Paulo 10 de Outubro de 1810. 
3-2 Franeiico ilarqua Simõet. 

Vende-se uma cabra  da raça tourina dando multo 
leite; trata-se na rua America n. 4 Arouchc.     3—1 

Horácio  do Souto  lilimiz 
Vende por eoota de outroBi 

Um rico piano, quasi novo, votes ncelleotef. 
Uma mria cUilica de magoo, pés d« caiimbo, 30 pl- 

noa. 
Uma commoda racrivaolobi, obra de guilo antigo, ra- 

(umida de novo. 
Um   guarda veitido de  olco,  eovo:   para iratai na 
ageo^ de telIOat di nu da Imperattii. A—1 

ÜMXEXHO 
Prrriia «mpt*^sr->4 um com tlgnau bibÜilaçlo, 

•D qtalqiwf casa da cKnawrrlo dtsU ptovincü ; la- 
fomu.ae oa nu Dniu D. 32. Z—9 

TENDE-Ni: 
■.S CMMpMMMMta 

Bwfhato Ba na 4a 
ifws tolu M 
■..--jf . ■  -..rv .' 

->^i^ 

FTlwipc 

5sr 

Aos lindos bahús! 
Justino Lssjolle, fabricante de maltas franceza- 

para bomona o senhoras te encarroga de qualouer Cona 
cerlQ  e trabalha lob cnconimenda 

PREÇOS MÓDICOS 
Ltitít» da 3, Joio.   Çm baiio do hotel de Parts.21 

BAIXA DE PREÇOS 

feno nadoDal 
Feno da Paptun IDO tt. o tilo. V(ade-f« a eu» da 

S.BEATEJSíEC. 
i6-Ruade S. 8cnto-16 

Pílulas paulistanas 
EftM magaiãtat • tKOSSpanreU pOalaa «* mc« 

racScn íca Into i Iwaitãidad*, U H Inntxl (céd^' 
lú 4i ranoU/MM tm eslnt BOOêM Trfrtíltt {«alo; 

ckTCMcqcoBo acadaa wtrotraM-x ttmjn A1 
M «cDftBrtif 4« < Csa«É> FMlWtaa^ 

^^ 



CORREfO PAUUSTAMO 

i.t " ^ranceza 
ü' VAPOR 

Rua (lã Imperatriz 130 
TiQg-e-sa :dè. qaoesquer cOres toda aquali-j     Limpa-se   roupas   a fazendas de  qualquer 

dade de fazendas e roupas de homem e seolio-   qualidade cora perfeição a brevidade. 
ras. -1-;^! ■ l-.'-l- >' - 

Preços moderados Preços moderados 
^í. 13,—As roupas a© lúto ãpr*oiiiptam-se Gm S4 Jioras 

dando aviso. 1^ 

iâ É TiieÉro 
. l  ,-.!■. 

Grande Companhia 

Dramática e de opera comíca 

íetoíliiquet 
4v- 

1 i... , Ourives Joalheiro fabricante 

dá Imperatrias—49 
Participa ■ seiis amisas e trcguezòs qua acaba de receber «m direitura de I'Bri:i um rico sartimeato d« 

joiis qiie veadí muilu barato como sejam : 
Adereços còmiJlelos de bríHianles, ditoa   c'om ooixe lurqucia 
Putceíras de biilliDiites, dilas ãe rubtas, esmératÜM e (urqíi^a. 
Urincaa debrblhahles ephantasis. 
Anueís de biliiaotes, ditos com rubina, saphiraa, esmeraldas, e turtfucza. 
Medalhas de ouro com brilhaiitoa, ditas com ai:ii e   phaatasia, 
Boliies'de punho e emita, dcbrilhaotea. 
Broche retrato com brilhante. 
Aderíçus ccmpleloi de caral. .,       . 
Ricas correutea pira senhoras e pgra hórnsns, pulcciraa. para creanças. 
Abaloaduraa do punho e camisa cura 16 (juilalee,corrertt<s dn plaquC, dé prata; relógios do scnhorae e da 

homens, collirei da ouro, lious fsaueiros dobrado dé prata Q.SO m"", quer dizer II K  dinheiro 
Ricoa   tiotéiroa, oalileiros, galheteírcs, bocítas    da   melhor prata  que ha. IO—lO 
Na mesma casa faz-se qualquer obra pertencente i sua arte ;  compra-sB ouro de 13 quilates e brilbantes. 

ZKoTidade 
Oiuia  dos viajantes 

IVã pravlnciàdè St'Paalo 
Hora ci'cU'potltllTa para Tiageat, auBmaatada eGarrigida inJlcaudu em  (ra;o Tormelbo as eatradai da 

lerto da proTÜcii, por ■     ;_:: .,;,  , 
 JÜLES MARTIN EDITOR. 

Vebde-sepof 5» ruide,S. Boolon. 31.—S. Paulo, «—1 

tjjjíir.il 

QuÍDlã-ieírã, 12 deOulubrode 1871$ 

representação da cõmèdíà.drama éãi 3'aoto3,'origionl'bra2ileiro do festejado áctòr 
e autor Fr^aucleco Õorr-êa Vasquos, intitulada ■ 

DE 

dáfçado 
F. NIRE <fe €09IP 

ein liquidação 
Tam grande iòrímeiiio de cal{«dòg dè larias qualidades que vendem por preços eommodoí: 
Ho Rio delanelroirtià Sete da Setembro, n.  BO r    r   *        . 
Ea'SaBtos.-rua ülreIU,D.39. 
Em S. Pãulo/ifua di Imperatriz a. 33. 
EmCamplois,,rua Direita □. 3S A. 

'   " Vendai por atacado e a varejo 15—1,* 

■ u 

S. José dos Campos 
Veode-semuitoemcoota em S. Jofí doa Campos e 

diilants duas léguas di eitijlo da pslrids da ferr>i, uin 
lerteou calculado im Ireientos alquaírei. todo em 
matji Tlrgeua. (V^nliada multa madplra do lei e optima 
aguada para moier .eii£tDboi,molaho), elc.,e próprio 
para lodo o groeto ds cultura por ser de boa qualidáds 
a lif ra de geada; quem o prrtendcr dlriJa-M naquella 
ddadeaoi aia; dr. Anlooio de Cailro de Ueadonfa 
Foliado, e Lociioo Josi das Heies, que se achio aoto- 
mídof « Tíader. paliar a competente tKtipiura e da* 
qolUçio. 

S. Pauta, 1 de Oolabro de 1970. 
10—3 r^aliBo i'tnundrj d* Carcolyo. 

VcDda Judicial da escrava Tbereza, 
cuja avaliação acaba de ser refor- 
mada 
l)e ordem do sr. dr. fuiz dé orohãoi laco publico 

que este juiio rcceberí prbpbstai st€ o dlà 14 do cor- 
rente mez, cm cuja ,audiência serio abfrlas, para 
Tenda da eicraTa Thereia, de 38 anhos de idade, per- 
tencente á viucB c nlbos do Qnado JoSo Aotonio 
Fideils, cuja «vallaçâo acaba de ter relormida na 
qUBQlld de SOngnoO. 

üíclarj-iequa «sta Bicrma.conllmia a nermanecer 
01 wsa do ar. capIlSi Innocpnclo José de Brilo  mora- 

I dor á rua di> S. U'uta, ande p^e ti>r   riiia. 
I    Uedaia-ie mais, que aa propaiias derem ser aella- 
das. 

1    3. PauÉo O ie Oiilubro dn 1873. 
t     O Mcrifão.—/anuário Uortira. 3—2 

Per soDasen s 

Dr. Málheus (tnedíco)    .        .        .        .    Sr. Vasques 
J^iliò da Çòsta (rapaz rico    .        .        ..      »   LeaL--- 
Maria, sua mulher D. Apolónia 
Amelia, 7 annos, filha da 'mesma       .    .    N.   .    ... 
D. Ciistodiàãó Amp'ai-0 (velhabeata).      .    D. Mathilde 
Angelina, moça do toro .        .        .        .D! Kábpt' 
Joanna..    D. Deolinda 
Eufrásia D. Eufrásia 

Sr. Lisboa 
>* Pinto 
»  íedro 

D. Deolinda 
Sr. Vicente 

Silva 
André-' 
Machado 
Vicente 
Pedro 
Machado 

Fii-mino, rapaz de recursos 
Joaquim Pato, velho gaiteiro 
Manoel, crêado do doutor 
Um ti-li       .... 
Um'fidalgij. 
Um velho 

u 
Um dominó     ...        ...» 
Primeiro máscara .... 
Segundo dito       ..... 
Um lacaio de Angelina       .        • 
Um creado deJufio  .       .        .    ,  ;    .      .     

Mascarados de ambos os sexos, homens do palanquim, 
portá-estandarle, povo, etc, etc, • 

A acção  passa-se no Rio de Janeiro. 
Epocha—actualidade 

Pela primeira bailarina Mme. Bernardeli: 

m wm ^m 
Dará fim  ao  espectáculo: 

ArremataçAo do» jinlmae». e movela 
pcrteneealca U k«rança 4« ão»é lu- 
Boeeaclo:de;oilvefraf enjoa avalia- 
çAca acaliAo de «er rrfânuidaa 
De útibm du *r. dr. jok de. orpbiot Iipj pabbcOi 

qoa lu aoi&oda de II io corrrnie at, s« íai pisca 
para afremattcM ila* bM* aelma declarados, coiu 
araliafõc* acaUo de trt icfotmadas, o tio ai srnin- 
t««: ..■-•■ 
I cataUa VKièba, ^ t/tttao 
I besta da *elU. porUfOOO 
37 oilaraade •an>(nobn«2t000por &l|n)0 
1 bca aparelhaia de pcHa e oan,ípor a^fõ» 
1 npojtirda Ía!anaa->I« dXBprila, p«r I2|OCO 

Tedoa talft objtctM, ^M M acUo «a loitr ^ 
totM JtlaCBtdt* Rato. oa «flla d* r«rMli]ba *«ia 
aitfÜJM «9 Ai da poa. 

''fliátiViCaViVirn . 

Bemardo Gregoire 
AO PÜIJLICO 

o abiiio atilgnado tem a honra de' pirlicípar ao 
publico deiU bella capiUt quj do proiimo domioad 
emdiaot) rttomtcerl ptUt tsat da ddide. a fanb de 
apregoar k wnda oi Sfnulnlei jo mies—Carreio Paujil- 
ua*, Tnhiaa Literal t Jetntlpara Toiot, TII(O que 
etia DltimoTta reappareter. 

O aDOaoctaole previtie ipM lirf gma ffigem a 
Saotoi oma TO porantiaaa. - . 

5. Paulo 2 de Ootobro da ISTS.' 
; Btnario   Crrfobt. 

Negócio de õfoltíádoà 
i}or:o.doi|.dí«slar doente 

ttáí boat Mspd«ipan ma UtUt á na ^S, 

Amor pdos càbellos 
Grande scena-comica do  repertório do celebre actor portueuez Tabor-da. 

Da qual o artista Vaaquos desempenhará typos diíTcrentes pila fôrma seguinte : 

l.oQ cabelleireiro 
2. o o janota 

3. ^0 valentão 
4.* Um rival 

5. o Um advogado roncoe cabelludo 
6.«Outro advogado   maio fallador 

mas descabellado 
7. o O joíz 

A's 8 horas e um quarto em ponto. 

ivíso í- -:■: 1 

OI eipectaêaloi deita compaoü!» Mo iütnuiiferiVeU, TíIÍO Jer » mMiíI»''^, 
gada a retirar-is no dia d de Novembro. ...  .,.   '..-.-. 
j,   S', ^'«í***. «"í""-" » «■">«. por especial obiequio, em cana do Sr. kahoél ■ de Pai»» Oliveira i roa da Itaperatriz. «v «.. «uuvei 

Jj^4àCtrni»fMtitUmi 
T^-'-' V<-r:^'--r. *r\i':'.hf'r~ 

Jí-tiL:ú,^eí.-^ % . -.-:,. JÀ 


